L1BRARY  OF  PRINCETON 

MAY 

THEOLOGICAL  SEMINARY 

PER  BX1970.A1  L513 
Revista  gregoriana. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 


https://archive.org/details/revistagregorian5281inst 


íaíío4zl 

RfcGORIANA 


JULIiO 
19  5 8 


AGOSTO 

ANO  V 


INSTITUTO  PIO  X 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


INFORMAÇÕES 
sobre  a 

REVISTA  GREGORIANA  do  INSTITUTO  PIO  X 
do  RIO  DE  JANEIRO 

(Reg.  n.°  864) 

(Edição  portuguesa  da  Revue  Grégorienne  de  Solesmes 
Diretores:  D.  J.  Gajard  e A.  Le  Guennant) 


DIREÇÃO  : 

IRMAS  DOMINICANAS 
COLABORADORES: 

Os  Monges  de  Solesmes  — França. 

Os  Monges  do  Mosteiro  S.  Bento  do  R.  de  Janeiro. 

Os  Padres  Dominicanos. 

Auguste  Le  Guennant  — Diretor  do  Instituto  Gregoriano 
de  Paris. 

Revmo.  Pe.  Jean  Bihan  — Vice-Diretor  do  Instituto  Gre- 
goriano de  Paris. 

Ilenri  Potiron  — Professor  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris. 

Dr.  Andrade  Muricy  — da  Academia  Brasileira  de  Música. 

Dr.  Amoroso  Lima  — da  Academia  Brasileira  de  Letras. 

Revmo.  Irmão  Ático  Rubini  — Marista. 

Irmãs  Dominicanas 

— Tudo  que  se  refere  à REDAÇAO  ou  à ADMINISTRAÇAO  (as- 
sinaturas, mudanças  de  enderêço,  reclamações  etc ) deve  ser 

•—>  endereçado  à Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 

JANEIRO.  Rua  Real  Grandeza,  108  — 4— •« 

Botafogo,  RIO  DE  JANEIRO. 

— ASSINATURA  ANUAL  (Janeiro  a Janeiro).  — Por  enquanto, 
tiragem  bimestral.  — Para  o Brasil:  Cr$  100,00.  — Para  o Es- 
trangeiro: CrS  120.00.  — Número  avulso:  CrS  15,00.  — Número 
strazado:  CrS  20.00.  — Mudança  de  enderêço:  CrS  2,00. 

+ — A REVISTA  GREGORIANA  é enviada,  por  direito,  aos  Sócios 
do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO. 

— Os  pagamentos  são  feitos  por  Vale  Postal  ou  cheque,  em  nome  da 
Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X — Rua  Real  Grandeza,  108  — 
Botafogo  — Rio  de  Janeiro.  (E’  grande  favor  endereçar  para 
a AGÊNCIA  do  CORREIO  de  BOTAFOGO). 

— Inscrevam-se  como  Sócios  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 
JANEIRO;  serão  sempre  avisados  sôbre  tôdas  as  suas  atividades 
(aulas  de  liturgia,  conferências,  Missas  Cantadas,  etc.)  e do  mo- 
vimento gregoriano  em  geral;  darão  um  grande  auxílio  à irra- 
diação da  Obra  Gregoriana  no  Brasil.  Esperamos  de  sua  caridade 
a inscrição  como: 

Sócio  Titular  — CR$  120,00  por  ano; 

Sócio  Protetor  — CR$  200,00  por  ano; 

Sócio  Fundador  — CRS  500,00  por  ano; 

Sócio  Benfeitor  — CRS  1.000,00  por  ano...  ou  mais- 

— Assim  também  a Revista  PERGUNTE  e RESPONDEREMOS". 
Assinatura;  CrS  70,00  — Para  o Estrangeiro:  Cr$  100,00  — 
Número  avulso:  Cr§  10,00  — Mesmo  enderêço  acima. 


I 


OEO  NOSÍRO  SIT  JUCUNDA  DECORAQUE  LAUDA  TIO. 


MATERNIDADE 
da  IGREJA 
e de 
MARIA 


TEMA  do  próximo  número  MISERICÓRDIA  DIVINA 


1 


SUMARIO 


Maternidade  da  Igrreja  e Maternidade  de 
Maria  — por  D.  Cirilo  Gomes  O.S.B  3 

“Gaudens  Gaudebo'  — por  D.  João  Evange- 
lista Enout  O. S B 14 

2.°  Livro  de  Canto  Gregoriano  — por  Ir.  Marie- 
Rose  Porto  O.P 21 

Esclarecimentos  pedidos  28 

Vida  do  Instituto  Pio  X 36 

Livres  em  Revista  — por  D.  João  Evange- 
lista Enout  O.S.B 53 

Direitos  de  propriedade  reservados  para  todos  os 
desenhos. 


COM 


APROVAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Glüz)  tc=J  Crjtr) 


e 


í. 

A Igreja  é semelhante  a Maria 

O fato  máximo  da  história  do  mun- 
do é naturalmente  aquêle  que,  trans- 
cendendo tôda  a expectativa  da  hu- 
manidade, nos  mostra  o próprio 
Deus  ingressando  pessoalmente 
nessa  história,  como  um  dentre  os 
filhos  dos  homens.  E’  a Encarna- 
ção redentiva.  S.  Paulo  nos  diz  que 
ela  foi  desde  antes  de  todos  os  tem- 
pos a ideia  mestra  da  mente  divi- 
na, o propósito  infinitamente  gene- 
roso da  vontade  de  Deus  (Eph  1,  5), 
que  só  criaria  os  homens  para  que 
se  tornassem  um  dia  o cortejo  de 
irmãos  do  Cristo  Jesus,  em  tudo 
conformes  à imagem  do  Filho  (Rom 
8,29). 

Ora,  idealizando  a Encarnação, 
Deus  idealizava  simultâneamente 
Maria  e a Igreja,  num  mesmo  de- 
creto eterno  de  predestinação,  por- 
que Jesus  seria  essencialmente  filho 
do  homem  e Salvador  dos  homens 
(Mat  1,21),  isto  é,  teria  um  origem 
dentre  êles,  para  ser  plenamente 
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!jm  irmão  seu,  e não  voltaria  ao  Pai  sem  o fruto  de  uma  des- 
cendência mais  incontável  que  a de  Abraão.  E assim  como 
essa  descendência  era  planejada,  na  mente  divina,  santa  e 
imaculada  (Ef  1,4),  uma  Igreja  sem  mancha  nem  ruga  (ef 
r.27),  também  a origem  não  seria  de  uma  mulher  qualquer, 
mas  de  uma  bendita  entre  tôdas,  tôda  bela  e perfeita,  “cheia 
de  graça”  (Luc  1,28). 

E’  o que  Pio  IX  diz,  na  bula  “Inefabilis  Deus”,  ao  pro- 
clamar o dogma  da  Imaculada  Conceição  : 

“Deus  inefável . . . tendo  previsto  de  tôda  a eternidade  a 
tristíssima  ruina  que  derivaria  para  todo  o gênero  humano 
da  transgressão  de  Adão,  e tendo  decretado,  no  mistério  es- 
condido desde  os  séculos,  executar  a primeira  obra  de  sua 
bondade.  . . desde  o início  e antes  dos  tempos  escolheu  e des- 
tinou uma  Mae  para  seu  Filho  unigénito.  . . e amou-A  de  tal 
modo  e tão  acima  de  tôdas  as  criaturas,  para  pôr  nela  a sua 
singularísima  complacência”.  E mais  adiante  : “ . . . as  ori- 
gens da  Virgem . . . , foram  predestinadas  com  aquêle  mesmo 
decreto  com  o qual  foi  predestinada  por  Deus  a Incarnação 
da  divina  Sabedoria”. 

Unida,  pois,  desde  a eternidade,  a idéia  do  Cristo  à de 
Maria  e à da  Igreja.  Num  conjunto  indissociável,  numa  tríade 
onde  cada  membro  não  se  estende  sem  os  dois  outros,  mas 
onde  ao  Cristo  cabe  absolutamente  o centro,  porque,  como 
diz  S.  Paulo,  “por  Ele  e nêle  foram  feitas  tôdas  as  coisas” 
(Col  1,16).  Em  função  dêle,_  Maria  e a Igreja  existirão,  por 
isso  mesmo,  total  e imediatamente  determinadas  em  seu  ser 
pela  Sua  imagem. 

Eis  porque  se  assemelham  tanto  a Cristo  e de  outro  lado 
são  tão  parecidas  entre  si.  Uma  e outra  revestidas  inteira- 
mente do  Cristo,  como  a Mulher  vestida  de  sol,  do  Apocalipse, 
o primeiro  escrito  que  já  na  Bíblia  as  comparou  e fundiu  nos 
mesmos  traços,  como  se  Maria  fosse  simplesmente  a Igreja. 
“A  Igreja  é simílima  a Maria”,  dirá  Sto.  Agostinho  (1),  “a 
Igreja  imita  Maria”  (2).  E também,  reciprocamente,  “Maria 
é tipo  da  Igreja”  (3),  “significa  a Igreja”  (4). 

Não  podemos  entrar  aqui  pormenorizadamente  no  vasto 
capítulo  do  paralelismo  entre  Maria  e a Igreja,  quer  como  foi 
concebido  pelos  Padres  quer  como  o completou  o desenvolvi- 
mento posterior  dos  teólogos  (5).  Baste-nos  assinalar  que 
desde  uma  tradição  remontante  aos  primeiros  tempos  do 
Cristianismo  um  dos  aspectos  mais  fecundos  e explicitados 
desse  paralelismo  foi  a maternidade  de  uma  e outra. 

Uma  e outra  é Mãe  e Virgem,  exercendo  sua  função 
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materna  por  obra  de  Deus  e não  dos  homens.  Uma  e outra 
Mãe  do  Cristo,  pois  gerar  os  membros  de  Cristo  é de  certo 
modo  gerar  o próprio  Cristo.  Sto.  Agostinho  o resume  bem  : 
“A  Igreja  é virgem  e não  obstante  dá  à luz.  Imita  Maria, 
que  deu  à luz  o Senhor.  Por  acaso  não  permaneceu  virgem 
Santa  Maria,  embora  dando  à luz  ? Assim  também  a Igreja 
dá  à luz  e permanece  virgem.  E vêde  que  é a Cristo  que  dá 
a luz  : pois  membros  de  Cristo  são  os  que  se  batisam”  (6). 

Em  outra  ocasião  diz  igualmente  : 

“Na  verdade  também  a Igreja  é mãe  e virgem.  . . Maria 
fisicamente  deu  à luz  a Cabeça  dêsse  Corpo,  a Igreja  espiri- 
tualmente gera  os  membros  dessa  Cabeça.  Em  tôdas  as  duas 
a virgindade  não  impede  a fecundidade;  em  ambas  a fecun- 
diade  não  destrói  a virgindade’’  (7). 

Alguns  Autores  recentes,  inspirados  em  palavras  como  as 
precedentes  gostariam  de  então  resumir  com  a seguinte  fór- 
mula a analogia  das  maternidades  de  Maria  e da  Igreja  : 

“Maria  é a Mãe  do  Cristo  físico,  a Igreja  é a Mãe  do 
Cristo  místico”  (8). 

As  linhas  que  seguem  procurarão  mostrar,  porém,  os  in- 
convenientes dessa  esquematização  que  coloca  no  mesmo 
plano  uma  relação  real  (a  maternidade  de  Maria)  e uma  me- 
táfora (a  da  Igreja)  e parece  subtrair  à Mãe  de  Deus  o seu 
título  absolutamente  próprio  de  Mãe  também  do  Corpo 
Místico. 


2.  A maternidade  da  Igreja 

A noção  de  que  a Igreja  é nossa  Mãe  decorre  naturalmen- 
te da  concepção  paulina  da  mesma  como  um  Corpo,  um  orga- 
nismo, onde  nós  nascemos  para  uma  nova  vida,  graças  ao 
concurso  entre  a ação  (de  caráter  mais  receptivo)  dêsse  or- 
ganismo e a ação  divina  (propriamente  determinante). 

Não  obtemos  nós,  realmente,  pela  fé  e pelo  batismo,  um 
verdadeiro  “re-nascer”,  a comunicação  de  uma  nova  vida,  de 
uma  nova  “filiação”  ? 

E’  Jesus  mesmo  que  o ensina  : “quem  não  renasce  da 
água  e do  Espírito  Santo  não  pode  entrar  no  reino  de  Deus” 
íJo  3,5). 

Ora,  se  êsse  renascimento  nos  faz  “filhos  de  Deus”  (cf. 
1 Jo  3,2),  porque  não  nos  faz  igualmente  “filhos  da  Igreja” 
cooperante  com  o Espírito  Santo  ? 
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Eis  porque  já  desde  remota  tradição  vem  chamada,  pelos 
Padres,  “útero  da  Igreja”,  a fonte  batismal,  isto  é,  o lugar 
onde  ela  coopera  com  o Espírito  Santo  para  a comunicação 
da  vida  sobrenatural  (9).  Esse  útero  é virgíneo,  nele  não 
entra  nenhuma  semente  humana  que  corrompa  a pureza  da 
té  e a sobrenaturalidade  da  vida  aí  geradas  (10).  Como  diz 
Sto.  Ambrósio,  “a  Virgem  (a  Igreja)  nos  concebe  do  Espírito 
Santo”  (11). 

Não  ocorre  espontãneamente  uma  comparação  com  o seio 
virginal  de  Maria  ? Fizeram-na  repetidas  vêzes  os  Padres, 
vendo  na  maternidade  virginal  de  Maria  o exemplar  da  fe- 
cundidade que  a Igreja  possui  na  fonte  batismal.  Mais  ain- 
da, chegaram  mesmo  a identificar,  às  vêzes,  em  sua  lingua- 
gem mística,  o útero  da  Igreja  com  o de  Maria,  para  signifi- 
de  fé  na  verdadeira  humanidade  de  Cristo  mas  incluísse  uma 
insinuação  ao  exemplar  de  nossa  própria  regeneração  ba- 
tismal (13). 

Os  textos  ilustrativos  seriam  abundantes.  A idéia  pare- 
cia conhecida  ou  antes  vivida  já  na  era  apostólica,  onde  no 
rito  batismal  se  incluia  uma  alusão  ao  mistério  da  conceição 
virginal  de  Jesus,  que  talvez  não  fosse  apenas  uma  profissão 
de  fé  na  verdadeira  humanidade  de  Cristo  mas  incluísse  uma 
insinuação  um  aceno  ao  exemplar  de  nossa  própria  regene- 
ração batismal  (13). 

No  momento  interessa-nos  frisar  como,  paralelamente  ao 
conceito  de  uma  filiação  divina,  o Batismo  nos  sugere  espon- 
tâneamente o de  uma  filiação  eclesial.  Note-se,  porém,  que 
por  mais  real  que  seja  a relação  que  contraímos  nêsse  momen- 
to, com  a Igreja,  tratar-se-á  sempre  de  uma  “filiação”  num 
sentido  figurado,  análogo,  dessa  palavra.  Estamos  usando 
de  uma  metáfora  quando  chamamos  “maternidade”  a cola- 
boração da  Igreja  com  o Espírito  Santo  no  mistério  de  nossa 
regeneração.  Vem  suposta  uma  personificação  feminina  da 
Igreja,  necessàriamente  metafórica,  apesar  de  bíblica  e riquís- 
sima de  sugestões. 

E’  sim  um  tema  do  Antigo  Testamento  o de  Israel  Esposa 
dileta  de  Jahweh  e,  entre  os  profetas,  Isaias  já  pronunciara  cla- 
ramente a Igreja  (a  Jerusalém  messiânica)  com  as  características 
da  maternidade  virginal:  uma  esposa  estéril  a quem  Deus  impro- 
visa e sobrenaturalmente  concede  numerosa  prole  (14). 

No  Novo  Testamento,  S.  Paulo  concebe  também  a Igreja  como 
a “Esposa”  de  Cristo  (15)  e igualmente  o Apocalipse  (16).  Uma  só 
vez,  porém,  é chamada  “nossa  Mãe”  (Gal.  4,27),  embora  o conceito 
de  maternidade  esteja  por  certo  incluído  no  de  “Esposa  de  Cristo”. 
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A expressão  “Virgem  Mãe”  ocorre  pela  primeira  vez,  aplicada 
à Igreja,  no  século  II,  na  “Carta  dos  mártires  de  Lião”,  para  tor- 
nar-se  de  então  por  diante  muito  freqüente  entre  os  Padres. 

Outra  observação  que  devemos  fazer  é sôbre  o sentido  da 
palavra  “Igreja”  quando  vem  usada  numa  personificação 
feminina  (17).  Ela  é então  contra-distinta  de  Cristo,  seu 
Esposo.  Se  usássemos  a outra  imagem  paulina  do  “Corpo” 
de  Cristo,  estaríamos  então  entendendo  a Igreja  como  o Cor- 
po ou  conjunto  de  membros,  enquanto  distinto  da  Cabeça  que 
o vivifica  e governa. 

E’  nessa  concepção  que  se  enquadra  a da  maternidade 
virginal  da  Igreja,  não  propriamente  na  do  “Cristo  total”, 
onde  por  Igreja  estaremos  chamando  Cristo  e Seus 
membros  (18). 

Será  também  sôbre  essa  concepção  que  nos  basearemos 
ao  comparar  a maternidade  da  Igreja  com  a de  Maria.  Es- 
taremos então  subentendendo  Maria  enquanto,  por  sua  ma- 
ternidade divina,  se  situa  numa  posição  a parte,  privilegiada, 
como  o “colo  do  Corpo  Místico”  — que  nem  é a Cabeça  nem  o 
Corpo  (19)  — ou  como  o Tálamo  nupcial  onde  Cristo  desposa 
a Sua  Igreja  (20). 

3.  A maternidade  de  Maria. 

“Quid  nobilius  Dei  Matre  ?”  Que  pode  haver  mais  nobre 
do  que  a Mãe  de  Deus  ? pergunta  Sto.  Ambrósio  (21).  E S. 
Tomás  de  Aquino  não  teme  afirmar  em  linguagem  de  teó- 
logo que  a dignidade  da  maternidade  divina  é quasi  infi- 
nita (22). 

Naturalmente  não  vem  assim  entendida  como  o desem- 
penho apenas  material  de  uma  função  física  : não  é estrita- 
mente o fato  de  ter  ministrado  a carne  e o sangue  ao  Verbo 
Incarnado  que  eleva  Maria  a uma  dignidade  excelsa.  O 
Senhor  mesmo  nos  adverte  : “Antes  bemaventurados  os  que 

ouvem  a palavra  de  Deus  e a praticam”  (Luc  11,28).  Por- 
que do  contrário  seriam  por  igual  título  dignos  todos  os  an- 
tepassados de  Cristo  que  também  foram  Seus  consanguíneos. 

A grandeza  tôda  de  Maria  consiste  em  ter  recebido  além 
da  maternidade  física  do  Senhor,  a plenitude  de  graça  cor- 
respondente a uma  digna  Mãe  de  Deus. 

Incarnar-se  no  sêio  de  uma  pecadora  ou  de  uma  mulher 
qualquer  sem  as  prerrogativas  especialíssimas  que  teve  Maria, 
não  seria  impossível  a Deus  (para  falarmos  abstratamente), 
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porém  seria  inteiramente  indigno  dÊle,  que  promulgou  no 
Io  mandamento  o dever  de  honrarmos  os  pais  e que  sempre 
santifica  aqueles  que  escolhe  e ama  : o amor  de  Deus  santi- 
fica efetivamente  as  criaturas  amadas  (23). 

A plenitude  de  graça  em  Maria  é,  portanto,  uma  decor- 
rência moralmente  necessária,  uma  exigência  de  sua  mater- 
nidade divina.  E nós  sabemos  que  como  realidade  de  fato, 
Maria  foi  “cheia  de  graça”  (Luc  1,28),  digna  Mãe  do  Senhor 
(Luc  1,43),  singularissimamente  bendita  entre  as  mulheres 
(ibid.,  29).  Deus  não  se  serviu  dela  como  de  um  mero  ins- 
trumento físico,  mas  ao  contrário,  quis  a sua  adesão  pessoal, 
o seu  consentimento  para  a Encarnação,  o seu  “fiat”.  Quis, 
numa  palavra,  que  Maria,  além  de  Mãe,  lhe  fosse  a grande 
companheira  em  Sua  missão  entre  os  homens,  intimamente 
associada  a Si  em  tôda  a Sua  obra  de  Salvador. 

Eis  porque  a tradição  cristã  já  desde  os  primórdios  acres- 
centa ao  título  de  “Mãe  de  Deus”  o de  “Nova  Eva”  (24),  com- 
panheira do  Novo  Adão,  na  “recapitulação”  de  todo  o mundo 
creado  iniciada  na  plenitude  dos  tempos. 

Alguns  Padres  chamaram-na  Mãe  e Esposa  do  Verbo 
Encarnado  (25)  e com  razão  o grande  mariólogo  Scheeben 
julgou  sintetizar-se  na  fórmula  “maternidade  esponsal”  o 
primeiro  princípio  lógico  da  Mariologia,  aquêle  que  dá  razão 
de  ser  de  todo  o mistério  de  Maria  (26). 

Deus  quis,  portanto,  encher  amplamente  de  realidade 
todo  o simbolismo  que  poderia  encerrar  a maternidade  divina 
de  uma  Virgem.  Com  a Incarnação  do  Verbo  acabava-se  a 
fase  das  simples  figuras  : “gratia  et  veritas  per  Jesum  Chris- 
tum  facta  est”  (Jo  1,18).  Começava  o mundo  sacramental 
onde  todos  os  grandes  “sinais”  da  economia  sobrenatural  con- 
têm as  realidades  que  simbolizam,  realizam  o que  figuram. 
Era  preciso  que  também  a Mãe  do  Salvador  fosse  plenamente 
Mãe,  plenamente  aquela  que  gerava  para  o mundo  o Sal- 
vador. 

Já  considerada,  pois,  apenas  no  momento  da  Encarnação, 
Maria  nos  aparece  numa  relação  de  verdadeira  maternidade 
com  todo  o Corpo  místico  de  Cristo.  Pois  se  êsse  Corpo  só 
seria  plenamente  formado  no  momento  da  Cruz,  êle  já  de 
certo  modo  (radicalmente,  dizem  os  teólogos)  começava  com 
a Encarnação  do  Verbo.  “Natalis  Capitis  natalis  est  Cor- 
poris”  : o nascimento  da  Cabeça  é já  o nascimento  de  todo  o 
Corpo,  afirma  S . Leão  Magno.  A razão  disto  é que  desde 
seu  primeiro  instante  como  homem,  o Cristo  visa  a Igreja, 
desde  a Anunciação  Seu  nome  é “Salvador”  (Mt  1,21;  Lc  1,31). 
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“Assim,  diz  S . Pio  X na  Enciclica  “Ad  diem  illum”,  no  casto 
seio  da  Virgem,  onde  assumiu  a carne  mortal,  Jesus  assumiu 
também  um  corpo  espiritual,  formado  de  todos  aquêles  que 
haveriam  de  crer  nêle,  e pode-se  dizer  que  Maria,  trazendo  no 
seio  a Jesus,  trazia  também  todos  cuja  vida  estava  contida 
na  vida  do  Salvador”  (28). 

Projetando  sôbre  essa  perspectiva  o principio  da  mater- 
nidade esponsal,  entenderemos  ainda  mais  claramente  como 
seja  real  (e  não  simplesmente  adotiva  nem  moral  nem  muito 
menos  metafórica)  essa  maternidade  universal  com  que 
Maria  se  liga  ao  Corpo  Místico  : 

A Encarnação  é fruto  de  uma  união  espiritual  do  Verbo 
com  a Virgem.  Êle  a assume  como  Esposa  antes  de  se  tor- 
nar, como  homem,  Seu  filho.  Ora,  é como  homem  que  o 
Verbo  se  torna  o Cristo  Cabeça  da  Igreja  ou  “primogênito  de 
muitos  irmãos”  (Rom  8,29)  . Logo,  tôda  a Igreja  é fruto  do 
mesmo  matrimônio  e é,  como  o próprio  Cristo,  “ex  Maria  et 
ex  Deo”,  para  usarmos  uma  belíssima  expressão  de  Sto. 
Inácio  Mártir  (29). 

Porém,  certo  é que  no  momento  da  Encarnação  estamos 
ainda  apenas  na  aurora  da  Redenção  e da  Igreja  : o Corpo 
místico  só  viverá  plenamente  quando  o Sangue  de  Cristo  fôr 
derramado  no  Calvário  e passar  a circular  em  seus  membros. 
No  Calvário  é que  Cristo  será  o “Salvador”  no  perfeito  sentido 
da  palavra.  Maria,  para  consumar  também  sua  missão  de 
Colaboradora,  de  Mãe  e Esposa,  de  2.a  Eva  ao  lado  do  2.° 
Adão,  deverá  associar-se  a todo  o itinerário  de  Sua  vida  sal- 
vífica,  de  Belém  à Cruz,  como  que  prolongando  e reafirmando 
com  suas  atitudes  o “fiat”  de  aceitação  da  Encarnação  reden- 
tiva  como  redentiva.  Ora,  o Evangelho  nô-La  mostra,  de 
fato,  muito  significativamente,  a participar  de  modo  ativo  da 
vida  de  Seu  Filho,  especialmente  naquela  grande  “hora  da 
Paixão  (cf.  Jo  19,25:  “Stabat  juxta  crucem  Jesu  Mater  ejus”) , 
naquela  hora  cujos  frutos  Ela  já  quisera  antecipar  em  Caná 
(Jo  2,4). 

E’,  pois,  com  razão  que  uma  longa  tradição  exegética  vê 
nas  palavras  de  Jesús  a S.  João  Eis  a tua  Mãe”  (Jo  19,26) , 
a afirmação  solene  e definitiva  da  maternidade  universal  e 
real  de  Maria,  já  antes  radicada  na  Encarnação  (30).  Tudo 
se  consuma  nêsse  momento  augusto.  A Igreja  vive  do  San- 
gue que  começa  a manar  de  Cristo  como  seiva  nutridora.  E 
èsse  Sangue  é também  de  Maria.  Ela  cooperava  plenamente 
com  sua  caridade  para  que  os  fiéis  pudessam  nascer  na  Igre- 
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ja  (31).  Pode-se  dizer  que  remia  com  seu  Filho  o gênero 
humano  (32). 

Ora,  a realidade  que  globalmente  se  operava  para  todo  o 
gênero  humano  é a mesma  que  se  opera  para  cada  homem 
em  particular  quando,  pela  fé  e pelo  batismo,  faz  subjetiva- 
mente Sua  a Redenção  concluída  no  Calvário.  Deixar-se-á 
tingir  pelo  Sangue  da  Paixão  de  Cristo,  que  é também  o da 
compaixão  de  Maria.  Êsse  contato  o fará  um  “cristão”,  mui- 
to realisticamente  “cristoconforme”,  filho  de  Deus  e filho 
de  Maria. 

Além  de  declarativas  da  verdadeira  maternidade  que 
Maria  exercia  como  Corredentora,  as  palavras  com  que  Jesús 
A entregou  a S.  João  parecem  apontar  também  para  o dever 
que  Lhe  incumbiria  de  zelar  até  ao  fim  da  vida  e depois,  na 
glória,  pelos  filhos  alí  gerados.  Seria  o que  se  chama  o exer- 
cício da  “maternidade  moral”.  Como  as  mães  dêste  mundo 
não  abandonam  seus  filhos  depois  de  os  darem  à luz,  mas 
cuidam  dêles  e os  nutrem,  assim  também  competirá  a Nossa 
Senhora  zelar  por  todos  os  membros  do  Corpo  Místico,  acom- 
panhá-los na  expectativa  do  Espírito  Santo  (Act  1,14),  de- 
fender da  fúria  do  dragão  a linhagem  que  guardará  os  man- 
damentos de  Deus  e o testemunho  de  Jesús  Cristo  (Apoc 
12,17).  Nossa  Senhora  será  na  glória  a medianeira  das  gra- 
ças da  Redenção  para  todos  os  homens.  Se  por  mêio  dEla 
Deus  nos  concedeu  Seu  próprio  Filho,  como  não  nos  conce- 
derá por  Ela  todos  os  dons  ? A maternidade  moral  da  in- 
tercessão e do  auxílio  decorre  como  consequência,  da  mater- 
nidade real  : Maria  é,  por  direito  de  Mãe,  a dispensadora 
dos  tesouros  de  Cristo,  ensina-nos  S.  Pio  X,  na  Encíclica 
“Ad  diem  illum”. 

Ocorre-nos,  pois,  agora,  perguntar  : Se  a Maria  com- 

pete o exercício  de  tôda  a função  materna  no  plano  sobrena- 
tural, que  lugar  sobra  para  a maternidade  da  Igreja? 

Vimos  já  que  se  trata  aqui  de  uma  diferente  accepção  des- 
sa palavra  “maternidade”.  A Igreja  é o organismo  sobrena- 
tural que  nos  faz  contrair  o indispensável  contato  com  a Re- 
denção de  Cristo.  Sem  ela  não  nos  aproximamos  do  Sangue 
e da  água  que  jorram  do  Calvário.  Fóra  dela  não  podemos 
“guardar  os  mandamentos  de  Deus  e o testemunho  de  Jesus 
Cristo”.  Devemos-lhe,  pois,  tanto,  que  só  exprimimos  sufi- 
cientemente o que  ela  representa  para  nós  chamando-a  Mãe. 
A Igreja  é nossa  Mãe,  digâmo-lo  com  S.  Paulo,  com  os  Már- 
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tires  de  Lião,  com  S.  Cipriano,  com  Sto.  Agostinho,  com  Pio 
XII.  Estaremos  exprimindo  numa  analogia  o que  há  de  mais 
íntimo  no  seu  mistério,  essa  colaboração  que  ela  foi  chamada 
a dar  com  o próprio  Deus  em  Sua  obra  de  salvação,  como  o 
instrumento  que  nos  transporta  ao  Calvário  para  lá  receber- 
mos a fôrça  revitalizante  do  Sangue  de  Cristo.  Ora,  êsse 
Sangue  é,  num  sentido  muito  pleno,  como  vimos,  também  de 
Maria.  Eis  porque  a Igreja  nos  faz  verdadeiramente  “filhos 
de  Maria”.  No  fundo  de  sua  maternidade  está  a de  Maria. 
Pois  como  diz  o grande  Scheeben,  “a  maternidade  de  Maria 
forma  a raiz  e a alma  da  maternidade  da  Igreja.  Esta  úl- 
tima não  pode  existir  nem  agir  senão  porque  inclui  a mater- 
nidade de  Maria,  que  age  nela”  (33). 

NOTAS 

( 1 ) — Sermão  213,  7,  7;  ML  38,  1061. 

( 2 ) — Ibid. 

( 3 ) — Sermão  Denis,  25,8  (Miscel.  Agost.,  I,  p.  163,  24  Morin). 
í 4 ) — De  s.  virginit.,  6;  ML  40,399. 

( 5 ) — Vejam.se  a respeito  as  obras  de  Al.  Müller,  -Ecclesia-Maria",  Frei- 
burg  i.  d.  Schweiz,  1951;  Hugo  Rahner,  -Marie  et  1’Eglise"  (trad.  do 
alemão),  Paris  1955;  Y.M.  Congar,  "Marie  et  1’Eglise  dans  la 
pensée  patristique",  in  Revue  des  Sciences  Philosophiques  et  théo- 
logiques  n.  8 (1954),  pp.  3-48;  etc. 

(6)  — Sermão  213,  7,  7;  ML  38,1061. 

( 7 ) — De  s.  virginit.,  2;  ML  40,397;  cf.  Sermão  195,  2;  189,  3;  191,  2. 

( 8 ) — Assim,  por  exemplo,  Alois  Müller,  op.  cit.,  p.  219. 

( 9 ) — E’  clássico  o texto  de  S.  Leão  Magno  : “A  água  do  batismo  é se- 

melhante ao  sêio  da  Virgem,  porque  o mesmo  Espírito  Santo  que 
encheu  a Virgem  enche  a fonte"  (Sermão  24,  3;  ML  54,206). 

(10)  — Cf.  o que  diz  S.  Pedro  em  sua  l.a  epístola  1,23. 

(11)  — Expos.  in  Luc.,  2,  7;  ML  15,  1555. 

G2)  — Veja-se  por  exemplo,  Sto,  Ireneu,  Adv.  Haer.  IV,  33,  11  (MG  7, 
100),  ou  Sto.  Ambrósio,  Expos.  in  Luc.  2,56  (CSEL,  32/4). 

(13)  — Baseamos  essa  suposição  na  hipótese  de  que  a “Traditio  apostólica" 

de  Hipólito  (início  do  século  III)  reproduza  de  -fato  um  rito  ba- 
tismal antiquíssimo. 

(14)  — Isaias  54,1 

■15)  — Cf.  2 Cor  11,2  e principalmente  Ef  5,31-32. 

(16)  — Apoc  21,  9;  1,  9. 

(17)  - — Cf.  S.  Tomás  de  Aquino  em  IV  Sent.,  dist.  49,  q.  4,  a.  3 ad  4 e De 

Veritate  q.  29,  a.  4 ad  6.  Diz  que  a palavra  "Igreja”  tem  dois 
sentidos.  Num  l.°  sentido  designa  simplesmente  o -corpo",  unido 
a Cristo  como  a sua  Cabeça.  E assim  a Igreja  pode  ser  chamada 
“esposa”.  Num  2.°  sentido,  designa  o corpo  com  a Cabeça,  mas 
então  o próprio  Cristo  deverá  ser  dito  "membro"  da  Igreja,  o que 
não  convêm  sem  uma  explicação.  Vêde  a respeito  Charles  Jour- 
net,  “L’Eglise  du  Verbe  Incarné”,  II,  p.  113. 

(18)  — E'  nesta  2.a  perspectiva  que  está  vendo  Sto.  Agostinho  quando  diz: 

“Sancta  Maria,  beata  Maria,  sed  melius  est  Ecclesia  quam  virgo 
Maria.  Quare?  quia  Maria  portio  est  Ecclesiae,  sanctum  mem. 


11 


DOM  CIRILO  GOMES,  O.  S.  B. 


brum,  supereminens  membrum,  sed  tamen  totius  corporis  mem- 
brum.  Si  totius  corporis,  plus  est  profecto  corpus  quam  mem- 
brum. caput  Dominus,  et  totus  Christus  caput,  et  corpus.  Quid 
dicam  ? Divinum  Caput  habemus.  Deum  caput  habemus"  «Ser- 
mo  Denis.  25,  7.  in  “Miscellanea  Agostiniana ",  I Roma  1930  p. 
1631. 

• 19)  — Veja-se  S.  Pio  X,  na  Encíclica  -Ad  diem  illum". 

(20*  — Imagem  freqüente  entre  os  Padres. 

‘ 21)  — De  Virginibus,  lib.  2,  c.  n.  1. 

*22)  — Summa  Theologica,  I.a,  q.  25,  a.  6. 

*23)  — ,1  — II .»  q.  110,  a.  2c. 

'24)  — A antítese  entre  Eva  e Maria  já  se  encontra  em  S.  Justino,  no 
século  II.°.  Como  logo  depois  encontramos  a mesma  comparação 
em  diversas  partes  da  Igreja,  pode-se  supor  que  Justino  não  tenha 
sido  o seu  idealizador,  mas  que  remonte  mesmo  à geração  apos- 
tólica. que  já  explicitou  a antítese  Adáo-Cristo.  E o que  julgam 
vários  autores  como  J.  Lebon,  Braun  o.p.,  Llopart  o.s.B.  etc. 

«25)  — Para  referências  consultar  Llopart,  O.S.B. , 'Maria  y la  Iglesia 
en  los  Padres  preefesinos".  Montserrat  1956,  p.  74  ss. 

*26<  — “...  le  Logos  est  reçu  en  Marie  et  Marie  est)  reçile  en  lui.  Le  rap- 
port  de  la  mère  avec  son  fils  apparait  donc  comme  un  mariage 
avec  la.  personne  divine  de  celui-ci".  no  5.°  vol.  da  sua  “Dogmatik", 
tradução  francesa  de  Kerkvoorde,  O.S.B.,  “La  mère  virginale  du 
Sauveur",  Declée  de  Brouwer  1953.  p.  67.  E'  a idéia  mestra  da 
Mariologia  de  Scheeben. 

(27)  — Mat  1,21. 

(28)  — “Ad  diem  illum"  (2  de  Fevereiro  de  1904). 

<29)  — Em  sua  Carta  aos  Efésios  7,2.  A expressão  é aplicada  pelo  Sto. 
Mártir  a Jesús. 

(30)  — A idéia  de  que  a Igreja  nasce  de  Maria  é muito  antiga.  Véde  Sto. 

Irineu,  Adv.  Haer.  IV,  33.  11  (MG  7.1080).  Em  S.  Ambrósio  : 
“(Maria)  est  mater  Ecclesiae  quia  eum  peperit,  qui  est  Caput  Eccle- 
siae"  (ML  17,876).  Idem  em  Sto.  Agostinho.  Conf.  IV,  12,  19;  ect. 
etc. 

Recentemente  foi  reafirmada  por  Bento  XIV,  na  bula  " Glonosae 
Dominae”  (27  de  Setembro  de  1748),  S.  Pio  X,  na  Encíclica  “Ad 
diem  illum  ".  cit.  (“universi.  . . quotquot  cum  Christo  jungimur. . . 
ex  Mariae  utero  egressi  sumus  tanquam  corporis  instar  coaetentis 
cum  capite");  por  Pio  XII,  na  "Mystici  Corporis"  (1943)  etc. 

(31)  — Palavras  de  Sto.  Agostinho:  De  sancta  virginitate  2,2-6,  ML  40. 

397-399. 

(32)  — Véde  Bento  XV  : “Ita  cum  Christo  patiente  et  moriente  passa  est 

et  paene  commortua . . . ut  dici  mérito  queat,  ipsam  cum  Christo 
humanum  genus  redemisse  (“Inter  sodalicia",  22  março  1918). 

Não  se  concebe,  porém,  a Corredenção  de  Maria  como  uma  “coope- 
ração" no  sentido  estrito  desta  palavra  mas  como  uma  “subordi- 
nação causal":  cf.  Garrigou-Lagrange,  "De  Christo  Salvatoi-e", 
Torino  1945,  p.  513ss.  Aos  mesmos  efeitos  objetivos  da  Redenção, 
Cristo,  tem  direitos  “de  condigno"  e Maria  “de  congruo"  (cf.  S. 
Pio  X,  Encíclica  Ad  diem  illum").  E"  opinião  admitida  pela  maio- 
ria de  teólogos  (Dillenschider,  Merkelbach,  Bover,  Roschini,  Gagne- 
bet,  Nicolas,  etc.) . 

(33)  — Obra  citada,  p.  198. 
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“com  grande  alegria  me  alegrarei  no  Senhor”,  estas  as  palavras 
do  profeta  Isaias  (61,10)  que  dão  início  ao  Introito  da  festa 
da  Imaculada  Conceição,  peça  também  cantada,  entre  ou- 
tras, na  festa  de  N.S.  do  Brasil  que  comemoramos  a 12  de 
Outubro.  Nosso  comentário,  que  é antes  de  tudo  musical, 
não  pode  entretanto  deixar  de  se  entreter  prèv iamente  sôbre 
o sentido  dêste  texto  profético,  aplicado  a Nossa  Senhora  na 
sua  festa  da  Imaculada. 

Isaias  inicia  o capítulo  61  de  suas  profecias,  diz;ndo:  “O 
espírito  do  Senhor  está  sôbre  mim.  Pois  Èle  me  consagrou 
pela  unção.  Enviou-me  para  levar  a boa  nova  aos  pobres 
(humildes).  E esta  boa  nova  é uma  mensagem  de  liberta- 
ção, é o anúncio  de  um  ano  de  graça  no  Senhor,  de  consola- 
ção, de  recuperação,  de  redenção,  fala  do  óleo  da  alegria  ;m 
vez  das  vestes  de  luto,  dos  diademas  em  vez  das  cinzas,  dos 
cânticos  de  louvor  em  vez  do  desespêro  cios  prantos  (cf.v.1-3). 

Uma  boa  nova  de  redenção,  no  quadro  do  Antigo  Testa- 
mento, não  aparece  sem  marcantes  repercussões  no  campo 
nacional  de  restauração  material  e política  do  povo  eleito, 
para  que  brilhe  diante  das  nações  a Justiça  de  Israel  e de 
seu  Deus.  As  ruinas  antigas  serão  reconstruídas,  restaura- 
das as  cidades  destruídas,  reparadas  as  devastações  de  sécu- 
los. Uma  opulência  material  corresponderá  a um  reconhe- 
cimento da  nobreza  dos  homens  dêste  povo,  que  serão  chama- 
dos sacertodes  do  Senhor,  ministros  de  nosso  Deus.  O Se- 
nhor da  equidade  e da  justiça  dará  fielmente  a seu  povo  o que 
lhe  é devido,  concluirá  com  êle  uma  aliança  eterna  que  o 
tornará  célebre  diante  das  nações  e todos  reconhecerão  que 
esta  é a raça  abençoada  de  Deus  (cf.  v.  4-9).  E’  em  vis- 
ta dêsse  quadro  de  salvação,  de  restituição  da  amizade  per- 
dida, de  uma  renovação  eterna  da  aliança,  em  substituição  a 
todos  os  pactos  com  o Senhor,  mil  vêzes  feitos,  mil  vêzes  fra- 
cassados, que  Sion  exclama  sua  alegria  em  sua  posição  de 
esposa  resgatada  diante  do  Esposo. 

“Com  grande  alegria  me  alegrarei  no  Senhor 
E meu  coração  saltará  de  exultação  em  meu  Deus, 

Pois  Êle  me  revestiu  das  vestes  da  salvação 
Envolveu-me  com  o manto  da  justiça 
Como  um  jovem  esposo  coloca  seu  turbante 
E a jovem  esposa  se  orna  com  suas  jóias  ",  (v.  10). 


me 


eu  me  alegrarei  no 
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Isso  em  vista  da  certeza  de  que  o Senhor  fará  brotar  a 
justiça,  revelará  sua  glória  diante  de  tôdas  as  nações. 

A letra  das  palavras  de  Isaias  visa  a nação  eleita  e é 
Sion  que  emite  o grande  cântico  de  alegria  diante  da  boa  no- 
va de  seu  profeta.  A plenitude  profética  dessas  palavras  de 
salvação  não  exige  grande  esforço  para  ser  descoberta,  de- 
pois que  o Espírito  Santo  desceu  sôbre  a Igreja.  Entretanto, 
é o Evangelho  que,  narrando  um  pormenor  da  vida  do  Salva- 
dor, nos  revela  o sentido  pleno  da  profecia  de  Isaias.  São 
Lucas  nos  coloca  em  pleno  ministério  de  Jesus  pela  palavra  e 
pelo  ensino.  Êle  estava  cheio  da  fôrça  do  Espírito,  seu  re- 
nome se  divulgava  por  tôda  parte.  Ensinava  nas  Sinagogas 
e todos  o elogiavam.  Vem  então  a Nazaré  onde  se  criara, 
/rpresentaram-lhe  o rôlc  contendo  o livro  do  profeta  Isaias, 
desenrclou-o  e escolheu  o lugar  onde  está  escrito  (61,  1-2)  : 
“O  Espírito  do  Senhor  está  sôbre  mim,  porque  êle  me  ungiu 
para  anunciar  a boa  nova  aos  pobres  — evangelizare  pau- 
peribus.  Enviou-me  para  curar  os  que  têm  o coração  parti- 
do, proclamar  aos  cativos  a libertação,  aos  cegos  a visão,  li- 
bertar cs  oprimidos,  publicar  o ano  da  graça  do  Senhor”. 
Enrola  c livro  e o restitui,  assenta-se,  todos  estão  de  olhos 
lixes  nele.  Começa  com  estas  palavras:  “Completou-se  ho- 

je, êste  oráculo  que  acabais  de  ouvir”  (cf.  Luc  4,  14-22)  . 

Êle  de  fato  é o verdadeiro  ungido  do  Senhor,  pois  sua 
natureza  humana  foi  ungida  pela  união  com  a natureza  divi- 
na, Êle  o portador  do  Espírito  com  quem  vive  em  unidade  de 
essência;  Êle  o realizador  definitivo  da  nova  e eterna  aliança, 
em  seu  sangue  para  a remissão  dos  pecados  para  a salvação 
de  todo  c mundo.  Assumindo  Cristo  Jesus  a realização  da 
profecia  — hoje  ela  atinge  sua  plenitude  diante  de  nós  — já 
podemos  prever  quem  é a nova  Sion  visada  pela  palavra  ins- 
pirada: será  a Igreja,  a sem  ruga  nem  mancha,  a depositária 
da  aliança  de  salvação  selada  por  Jesus,  para  estendê-la  a to- 
dos cs  homens,  para  que  ela  seja  Jerusalém  da  nova  e eter- 
na aliança  no  seu  sangue,  para  distribuí-lo  como  alimento 
aqueles  que  de  seu  seio  nasceram,  ressuscitando  com  o Cris- 
to das  águas  purificadoras  nas  quais  com  Êle  mergulharam. 
A Igreja  de  Cristo,  a esposa  de  Cristo  será  a nova  Sion  da 
profecia  de  Isaias.  A Virgem,  Mãe  de  Cristo,  não  terá  me- 
nos motivos  para  com  tôda  a propriedade  assumir  as  pala- 
vras de  Gáudio  de  Sion  em  sua  significação  nova,  plena  e 
■definitiva.  Bem  antes  mesmo  de  Jesus  nascer,  Maria  traz 
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em  si  um  testemunho  vivo  da  Graça  que  Êle  será  para  o 
mundo,  para  todos  os  homens.  Ela  é concebida  sem  pecado, 
ela  é pura  e imaculada,  diferente  de  todos  os  homens,  por- 
que Ela  será  a Mãe  de  Jesus,  do  Ungido,  daquele  que  é um 
com  o Pai  e o Espirito.  A Igreja  que  será  a mãe  de  todos  os 
homens  ainda  não  nasceu  e Ela,  Maria,  já  é a Mãe  daquele 
que  em  seu  sangue  redentor,  sangue  que  dela  recebeu,  fará 
renascer  todos  os  homens.  E’  compreensível  assim  a exul- 
tação  profunda  de  Maria,  o mistério  de  seu  “Magnificat”  e 
do  seu  “Gaudens  gaudebo”,  resposta  do  primeiro  ser  humano 
purificado,  imaculado;  resposta  da  humanidade  resgatada  ao 
anúncio  da  plenitude  possuída. 

Maria,  no  mistério  de  sua  Imaculada  Conceição  encarna 
o “Gaudens  gaudebo”,  a Igreja,  como  esposa  de  Cristo  o as- 
sume também,  nós  o cantamos  no  mistério  da  Maternidade 
da  Igreja  e da  Maternidade  de  Maria,  enquanto  resgatados 
pelo  sangue  de  Cristo,  esposo  e filho. 


“Com  grande  alegria  me  alegrarei  no  Senhor 
e exultará  minha  alma  em  meu  Deus: 
porque  revestiu-me  com  as  vestes  da  salvação, 
envolveu-me  com  o manto  da  justiça, 
qual  a esposa  ornada  com  suas  jóias". 

SALMO:  Eu  vos  exalto,  Senhor,  porque  ms  acolhestes, 
nem  permitiste  que  de  mim  zombassem  meus  inimigos. 

(29,2) . 


A peça  gregoriana  escolhida  para  emprestar  sua  melo- 
dia a êste  texto  repassado  de  profunda  alegria  e confiança  foi 
a do  Introito  do  5.°  Domingo  depois  da  Páscoa  que  começa 
com  as  palavras  “Vocem  jucunditatis  annuntiate”  que  últi- 
mamente foi  ainda  aproveitada  para  o Introito  também  da 
Missa  própria  de  São  Pio  X. 

O Introito  “Vocem  jucunditatis”  é uma  peça  nitidamen- 
te pascal.  Trata-se  como  o “Gaudens  gaudebo”  de  um  texto 
do  profeta  Isaias  (c.  48,20)  que  anuncia  ao  povo  eleito  sua 
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libertação  do  cativeiro  babilónico,  texto  assumido  pela  Igre- 
ja para  anunciar  a tôda  a terra  a libertação  da  Páscoa  defi- 
nitiva realizada  pelo  Salvador  com  sua  morte  e Ressurreição, 
é a “passagem”  pela  morte  e pelo  pecado,  é a Redenção: 
“Anunciai  a palavra  de  alegria  e que  ela  seja  ouvida,  aleluia; 
anunciai  até  os  confins  da  terra:  o Senhor  libertou  seu  povo, 
aleluia,  aleluia”.  Trata-se  pois,  de  uma  peça  profundamen- 
te penetrada  pelo  sentimento  de  alegria,  de  uma  alegria  es- 
piritual, intimamente  unida  ao  mistério  da  vida  sobrenatu- 
ral. Não  se  trata,  pois,  de  um  entusiasmo  fácil  e vibrante, 
mas  de  algo  que,  por  causa  de  sua  grandeza  mesma,  fica  um 
tanto  velado  pela  realidade  de  ordem  tão  transcendente  que 
está  alí  contida.  O 3.°  Modo  gregoriano  oferece  tudo  que 
se  possa  desejar  para  dar  êste  sentido  de  júbilo  “nuancé” 
que  o texto  deseja  para  si.  No  Introito  “Vccem  jucunditatis”, 
música  e palavras  se  fundem  num  só  todo,  criando  uma  rea- 
lidade nova,  cheia  de  vida,  de  significado,  enfim,  de  uma 
nova  dimensão. 

Comparemos  nossos  dois  Introitos:  o original  “Vocem 
jucunditatis”  e sua  adaptação  ao  “Gaudens  gaudebo”: 
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moní-  libas  sú-  is. 

Notamos  em  tôda  a peça  três  bonitas  ascensões  melódi- 
cas que  comandam  três  movimentos  ársicos.  A primeira  é a 
da  entoação,  cujo  primeiro  neuma  é um  sálicus  em  uníssono. 
No  Introito  pascal,  a entoação  é mais  desenvolvida  com  neu- 
mas  mais  apoiados  e a descida  do  segundo  inciso  graciosa- 
mente  apoiada,  entre  neumas  leves,  na  clivis  longa  corres- 
pondente ao  acento  tônico.  No  Int.  mariano  é tudo  mais 
leve  e mais  unido  o l.°  ao  2.°  inciso,  sendo  a descida  também 
mais  leve  pois  aqui  a clivis  corresponde  à sílaba  fraca  de  “Do- 
mino” e perde  seu  episema.  O segundo  membro  da  l.a  fra- 
se lança  a 2.a  ascensão  correspondente  a “audiatur”  no  1° 
Intr.  e a “exsultabit”  no  2.°,  sendo  êste  mais  desenvolvido  re- 
querendo pequenas  recitações  em  lá  e em  fã  no  fim  da  frase  o 
que  tira  um  pouco  o vigor  da  justeza  da  música  à palavra. 
Evidentemente  aquele  “alleluia”  da  l.a  frase  está  melhor  mu- 
sicado que  “in  Deo  meo”.  E’  um  fim  de  frase  mais  piano, 
mais  recolhido  mas  sempre  caminhando,  dando-se  justo  va- 
lor às  notas,  iniciado  no  original  por  aquele  “podatus”  lon- 
go (liquescente)  reminiscência  do  salicus  mi-fa  da  entoação. 

A segunda  frase  constitui  a 3.a  grande  ascensão,  sendo 
que  no  Intr.  original  seu  início  é absolutamente  igual  ao  da 
entoação,  o pés  quassus  mi-fá  equivalendo  ao  idêntico  sali- 
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cus  - sendo  que  agora  a melodia  vai  alcançar  o ré  superior 
para  cair  no  motivo  muito  expressivo  e característico  de  “ex- 
tremum  tsrrae”  levando  a cadência  em  sol. 

No  Intr.  adaptado,  o vigor  da  união  da  palavra-música 
está  longe  de  ser  o mesmo  do  original,  se  bem  que  “vesti- 
mentis”  se  adapte  bastante  bem  àquele  motivo  culminante 
de  tóda  a peça,  cadenciando  bem  a palavra  “salutis”;  o que 
não  impede  que  se  note  que  o referido  motivo  é um  com  a 
palavra  “extremum”.  A terceira  frase  de  ambos  os  Intrói- 
tos parte  de  “tetrardus”  onde  ficou  a cadência  anterior  e já 
aqui  as  peças  não  guardam  entre  si  nenhuma  dependência 
especial.  O original,  de  texto  mais  conciso,  cai  logo  nos  2 
alleluias  muito  carregados  de  neumas  e,  especialmente  o 2.° 
de  neumas  longos  e expressivos  que  levam  à cadência  final 
em  mi.  O Intr.  “Gaudens”  tem  nesta  3.a  frase  algo  de  mais 
longo  a ser  musicado,  os  neumas  portanto  se  distendem  pelas 
sílabas  sem  o mesmo  vigor  e concentração  expressiva  do  ori- 
ginal. Deve  pois  ser  cantado  com  leveza,  merecendo  a pala- 
vra “circundedit”  maior  expressividade,  com  um  ligado  bem 
feito,  sem  que  se  diminua  a nota  lá,  isolada,  depois  do  acen- 
to tônico.  A palavra  “sponsam”  será  fraseada  conveniente- 
mente antes  que  se  ataque,  com  vida,  a palavra  “ornatam” 
ligada  sem  precipitação,  à seguinte,  onde  vê-se  reaparecer  o 
podatus  lá-ré  que  o autor  quis  repetir  aqui  no  fim,  quando 
o original  só  o admite  uma  vez,  em  lugar  muito  especial. 

O Intr.  “Gaüdens  Gaudebo”  que  é em  si  um  cântico 
da  alegria  espiritual  de  Nossa  Senhora,  pode  e deve  ser  can- 
tado como  um  cântico  nosso,  que  nos  foi  dado,  que  foi  con- 
quistado para  nós.  E’  preciso  que  façamos  nossas  essas  pa- 
lavras que  exprimem  a grande  realidade  sobrenatural  em  que 
vivemos:  Deus  nos  revestiu  de  sua  salvação,  Êle  nos  deu  a 

veste  nupcial  da  Graça  que  nos  transformou  em  filhos  e her- 
deiros de  seu  Reino  Eterno. 

Saberemos  então  dar  tóda  a alegria  sentida  e vivida  a 
essas  palavras  que  são  daquela  que  é Mãe  e são  também  de 
seus  filhos. 
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2. 


( Direitos  reservados ) 


A QUIRONOMIA 


Até  a R . G . 25  e 26,  figuramos  teoricamente  a quironomia  linear 
cu  manual  apenas  em  Ritmos  Simples  (monoíctico  e desenvolvido)  . 
Na  R.  G.  27  traçamos  a quironomia  em  duas  peças  de  nosso  repertó- 
rio. Certamente  notaram  os  alunos  que  os  levamos  pràticamente  a 
traçados  do  Ritmo  Composto,  desde  os  mais  curtos  aos  mais  desen- 
volvidos. Numa  palavra,  fizemo-los  recordar  o Ritmo  Composto  em 
suas  três  formas  básicas,  que  obedecem  aos  esquemas  V,  VI  e VII,  e 
o Ritmo  Composto  por  compenetração  ou  esquema  VIII.  Daí  lhes 
mostramos  como  se  forma  um  inciso  (definição:  é a menor  das  gran- 
des unidades  rítmicas  ou,  por  outras  palavras:  o inciso  é um  Grande 
Ritmo  em  miniatura ) . Isto  é,  o inciso  é formado  por  uma  só  palavra 
melódica  ou  pela  juxta  posição  de  diversas  palavras  melódicas  (es- 
quemas IV,  V,  VI,  VII  e VIII).  Cf.  a R.  G.  27  e os  exs.  abaixo,  em 
que  os  alunos  terão  prèviamente  traçado  a quironomia. 

Communio  “ Inclina ” do  7.°  Domingo  depois  de  Pentecostes.  Duas 
frases.  Na  primeira  confundem-se:  inciso  membro  e frase.  Formação 
técnica:  duas  palavras  melódicas  que  obedecem  aos  esquemas  V +VIII 
(compenetração  de  V com  VII) . Na  segunda,  encontramos  dois  inci- 
sos intimamente  articulados  entre  sí  por  T.  C.  ternário,  e obedecendo 
aos  esquemas  VI  -f-  VIII  (compenetração  de  VII  com  VI)  . 

Na  primeira  frase  : um  só  inciso  formado  por  duas  palavras  me- 
lódicas (dois  esquemas  ou  dois  ritmos  individuais. 

Na  segunda  frase:  dois  incisos,  sendo  o primeiro  formado  por  uma 
única  palavra  melódica  (do  esquema  VI) ; e o segundo  inciso  tam- 
bém por  uma  única  palavra  melódica  (do  esquema  VIII)  . 

Communio  de  Conf.  Pont.,  “Fidelis  servus” 

Duas  frases  : a l.a  se  divide  em  3 membros  (que  se  confundem 
com  3 incisos  porque  são  membros  curtos).  Formação:  l.°  inciso- 
-membro,  por  duas  palavras  melódicas  VIII  (compenetração  de  VII 
com  VI)  + VI;  no  2.a  inciso-membro,  2 palavras  melódicas  obedecen- 
do aos  esquemas  VIII  (V  com  VI)  + VI;  o 3.°  inciso-membro  se  arti- 
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cuia  com  o 2."  por  R.  C.  (note-se  que  o esquema  VI  começa  em  DO 
( Dominus ) e termina  em  FA  (familiam)  -f-  esquema  VIII  (V  com 
VI). 

A 2."  frase  se  divide  em  dois  membros,  dos  quais  o l.°  se  subdivide 
em  2 incisos.  Formação  técnica:  l.°  inciso  por  uma  palavra  melódica 
(V  esquema);  2.°,  por  uma  palavra  melódica  do  VIII  esquema  (V  com 
VI).  No  último  membro-inciso  com  uma  só  palavra  melódica  que  obe- 
dece ao  esquema  VIII  (compenetração  de  V com  VII  e com  VI). 

Assim  deixamos  a ondxüação  rítmica,  primeira  forma  de  quirono- 
mia,  muito  unificante  e até,  às  vêzes,  suficiente  para  figurar  o ritmo 
de  certos  incisos.  É um  “gesto  leve,  gracioso,  fluido”;  mas  nem  sem- 
pre “as  ondas  oratórias  e musicais  e mesmo  as  do  ritmo  gregoriano, 
têm  a majestosa  continuidade  das  vagas  do  mar”.  (D.  Mocquereau) . 
Nem  sempre  o ritmo  ondulante  pode  figurar  todos  os  elementos  vivos 
a que  o compositor  deve  atender. 

Com  efeito,  4 elementos  podem  modificar  o curso  desta  ondulação, 
de  acordo  com  a inteligência,  a alma  e o coração  do  compositor. 
São  êles: 

a)  O sentido  literário  e o sentido  musical  muitas  vêzes  dividem 
estas  ondas  em  palavras,  incisos,  frases,  períodos,  que  exigem  pausas, 
repousos,  recomêços  ou  impulsos,  etc; 

b)  a melodia  levanta  ou  abaixa  estas  ondas,  as  lança  ou  faz 
voltar,  à sua  vontade,  produzindo  grande  variedade  de  movimentos, 
alguns  até  que  surpreendem; 

c)  o ritmo,  por  ser  muito  variável;  quantas  vêzes  traz  surpresas! 

d)  a intensidade  estende-se  por  tôda  a frase,  sem  regularidade. 

Gestos  novos  se  impõem  pedidos  por  êstes  quatro  elementos:  ora 

um,  ora  outro,  ora  tódos  de  perfeito  acordo.  Éstes  gestos  já  os  estuda- 
mos quando  descrevemos  as  três  formas  do  Ritmo  Composto  (esquemas 
V,  VI  e VII)  e o R.  C.  por  compenetração  (esquema  VIII).  Éstes  ges- 
tos novos,  todavia,  não  destroem  a ondulação  rítmica  que  fica  sempre 
a êles  subjacente,  e conserva  sempre  o seu  poder  de  ser  o meio  mais 
eficaz  e mais  natural  para  a união  dos  incisos  e dos  membros.  (Re- 
capitulemos que  a frase  não  se  articula  com  outra,  necessariamente; 
pois  tem  vida  própria  sempre ) . Êstes  gestos  que  obedecem  aos  es- 
quemas V,  VI,  VII  e VIII  e cuja  variedade  é devida  aos  4 elementos  a 
que  o compositor  atende,  figuram  de  modo  adequado,  até  os  movimen- 
tos mais  delicados  do  ritmo  gregoriano. 

Não  se  esquecer  jamais  de  que  o 
gesto  quironômico  deve  assinalar 
tanto  quanto  possível,  tôdas  as 
nuances  da  melodia,  quer  esteja  em 
pleno  acordo,  quer  em  desacordo 
rítmico  com  o texto. 
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Não  se  deve,  porém,  considerar  estas  duas  maneiras  de  reger  como 
dois  ritmos  diferentes.  Nada  disto.  São  apenas  duas  maneiras  dife- 
rentes de  análise  do  ritmo-inciso.  O gesto  e a classificação  esquemá- 
tica que  se  possa  dar  em  o analisando,  não  modificam  o ritmo.  Êste 
se  conserva  sempre  o mesmo. 

A regência  por  ondulação  rítmica  atém-se  à forma  natural  das  pa- 
lavras isoladas  ou  combinadas  entre  si  (Cf.  livro  “Canto  Gregoriano” 
por  Irmã  M.  R.  Porto,  IV  cap.,  2.a  edição) : o acento  tônico  é àrsico  por 
natureza  e a sílaba  final  é tética  por  natureza. 

Quanto  à regência  por  Ritmo  Composto,  isto  é,  visando  o fraseado 
— Ritmo-frase  ou  Grande  Ritmo  — atende  simultãneamente,  às  exi- 
gências do  texto,  da  melodia,  do  ritmo  e da  intensidade. 

Tocamos  agora  num  ponto  muito  delicado,  muito  difícil’ de  pôr 
sob  regras. 

O ritmo  não  muda.  Mas  quando  u’a  mesma  melodia  se  adapta  a 
textos  diferentes,  de  acentuação  diferente,  e de  diferente  intensidade 
e duração,  , claro  está  que  a quironomia  tem  que  variar,  e varia  quase 
mfinitamente,  porque  ela  deve  reproduzir  fielmente  o ritmo,  como  já 
ficou  dito  atrás,  em  tal  melodia,  com  tôdas  as  suas  mais  delicadas 
nuances. 

Experimentaremos  dar  abaixo  algumas  regras,  mas  não  sem  pri- 
meiro tornar  a lembrar  que  as  duas  maneiras  de  reger  — pela  ondu- 
lação rítmica  e pelo  ritmo  composto  — podem  e devem  ser  utilizadas 
pelo  Regente;  e que,  êle  próprio,  deve  variar  seu  modo  de  interpre- 
tação, por  uma  ou  outra  maneira,  contanto  que  obtenha  do  côro  o que 
lhe  pede. 

As  regras  que  seguem  são  ditadas  pelo  próprio  M.  Le  Guennant  : 

Regras  para  determinar  a função  das  arsis  e das  thesis  na  síntese 
do  Inciso  Gregoriano. 

As  regras  que  vão  seguir  são  apenas  um  resumo,  um  memorial 
de  tudo  que  foi  dito  pormenorizadamente,  seja  a propósito  do  ritmo 
melódico  seja  do  ritmo  literário. 

Tôdas  estas  regras  repousam  em  princípios  certos  e se  referem  a 
casos  precisos.  Isto  não  quer  dizer  que,  na  prática,  a aplicação  destas 
regras  tome  um  caráter  de  automatismo,  incompatível  com  as  exigên- 
cias da  arte. 

Esta  nada  tem  que  ver  com  o valor  destas  regras  tomadas  em  si 
mesmas,  pois  devemos  considerá-las  de  preferência  como  diretivas, 
de  sorte  que  certos  casos  de  espécie  precisarão  de  um  exame  especial. 
Aparecerão  muitas  vêzes  pequenos  problemas,  cuja  solução  depende  da 
cultura  musical  geral  de  cada  um. 
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As  leis  que  vamos  resumir  comportam  : 

1. °  — Elementos  de  determinação  tirados  do  texto. 

2. °  — Elementos  de  determinação  tirados  da  melodia. 

3. °  — Elementos  de  determinação  provenientes  da  conjunção  do 

texto  e da  melodia. 

DO  TEXTO 

1. °)  a sílaba  final  de  uma  palavra  é tética  por  sua  natureza;  de- 
ve-se pois,  conservar-lhe  êste  caráter,  salvo  se  aparecer  uma  impossi- 
bilidade evidente; 

2. °)  a sílaba  tônica  é ársica  por  sua  natureza;  ela  o é sempre  na 
palavra  latina  isolada.  Deve-se  conservar-lhe  êste  caráter,  salvo  se 
a melodia  impuser  ao  acento  tônico  uma  interpretação  tética. 

Aplicando-se  o que  se  acaba  de  dizer  : 

O acento  tônico  será  ársico  : 

a)  se  fôr  melòdicamente  mais  alto  do  que  o que  o precede; 

b)  se  estiver  melòdicamente  em  uníssono  com  o que  o precede. 

O acento  tônico  poderá  ser  tratado  como  thesis  : 

se  êle  se  ligar  ao  que  o precede  por  uma  2.a  inferior  (maior  ou 
menor) 

(Cf.  o Introito  do  2.°  Dom.  da  Quaresma,  na  palavra  “Reminis- 
cere”)  p.  545,  L.U.  _ 

O acento  tônico  deverá  ser  traçado  como  thesis  : 

a)  se  êle  se  encontrar  no  ponto  mais  baixo  de  uma  curva  meló- 
dica de  duas  vertentes,  como  é o caso  das  palavras  “in  excelsis”  do 
Benedictus  VIII; 

b)  se  êle  se  ligar  ao  que  o precede  por  um  intervalo  de  uma 
2.a  maior  inferior,  salvo  se  o acento  tônico  estiver  recaindo  num  grupo 
melódico  que  exija  necessàriamente  uma  retomada  de  vida,  de  ativida- 
de rítmica.  (Por  ex.  o sálicus)  Cf.  a 2.a  Ant.  da  Festa  de  Todos  os 
Santos,  (Vésperas)  nas  palavras  ““fácies  suas”  (p.  1729,  L.U.). 

DA  MELODIA 

Fora  do  sálicus  (de  salire)  que  é sempre  ársico  na  nota  íctica, 
nenhum  outro  grupo  melódico  tem  uma  significação  rítmica  determi- 
nada em  si  mesmo,  embora  seja  um  grupo  qüilismático. 
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Tudo  aqui  é uma  questão  de  contexto,  isto  é,  de  posição  relativa 
dos  grupos  melódicos  entre  si  e de  sua  relação  com  as  sílabas  do  texto. 

No  que  diz  respeito  especialmente  ao  grupo  quilismático,  deve- 
-se  evitar  — diz  D.  Gajard  — ver  nêle  um  caráter  necessàriamente 
ársico,  pois  encontram-se  em  número  equivalente,  tanto  grupos  qüilis- 
máticos  ársicos  com  grupos  qüilismáticos  técnicos. 

Levando-se  em  conta  a maneira  pela  qual  o grupo  qüilismático  se 
solda  ao  que  o precede,  pode-se  aplicar  a êle,  pràticamente,  o mesmo 
que  foi  dito  atrás,  para  então,  o grupo  qüilismático  será  ársico: 

a)  se  estiver  melòdicamente  mais  alto  do  que  o que  o precede; 

b)  se  estiver  melòdicamente  em  uníssomo  com  o quo  o precede. 

Todavia  — isto  é muito  importante  — não  se  deve  considerar  como 
ársico  o grupo  qüilismático,  em  uníssomo  com  o que  o precede,  se  êle 
estiver  sôbre  uma  final  de  palavra  ou  uma  central  de  dáctilo. 

O grupo  quilismático  será  tratado  como  thesis  : 

a)  quando  se  liga  ao  que  o precede  por  uma  2.a  inferior  (maior 
ou  menor) ; 

b)  e com  muito  mais  razão  será  tético,  se  o intervalo  for  maior 
que  uma  2.a  inferior,  salvo  se  êle  coincidir  com  o acento  tônico 
nas  condições  já  indicadas  atrás  (“Todos  os  Santos”)  ou  então  se  êle 
estiver  no  início  de  uma  articulação  importante  do  fraseado  melódico- 
(Cf.  a palavra  “aequitatem”  p.  1022,  L.U. 

CONJUNÇÃO  DO  TEXTO  COM  A MELODIA 

1. °  — Acordo  completo  entre  o texto  e a melodia. 

Nêste  caso  só  se  tem  que  aplicar  naturalmente  tôdas  as  re- 
gras dadas  para  a melodia  e o texto. 

2. °  — Ligeiro  desacordo  entre  a melodia  e o texto. 

O caso  é freqüente.  Pode-se  então  escolher  e dar  preferên- 
cia à melodia  ou  ao  texto.  Neste  caso,  deve-se  levar  em 
conta  o contorno  gral  da  linha  melódica  e aplicar  o princípio 
de  D.  Mocquereau  : “Antes  de  tudo  a unidade  melódica, 

do  inciso”.  E a explicação  de  D.  Gajard  : admitindo-se 

— e para  mim  não  há  dúvida  nisto  — a supremacia  da  mú- 
sica sôbre  as  palavras,  deve-se  de  preferência  dar  á priori- 
de  à melodia,  principalmente  tôdas  as  vêzes  que  nos  encon- 
tramos em  presença  de  um  desenho  melódico  muito  nítido, 
bem  delineado.  Mas  se  a melodia  não  está  muito  caracte- 
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rizada,  se  ela  consiste  mais  ou  menos  numa  simples  linha 
ondulante  deixando  às  palavras  que  a compõem  a própria 
individualidade,  neste  caso  é de  vantagem  seguir  de  pre- 
ferência o ritmo  verbal. 

Isto  é uma  questão  de  gôsto  e pode  variar  de  acordo  com  as 
pessoas;  e a mesma  pessoa  pode  mudar  conforme  as  disposi- 
ções do  momento.  Estamos  aqui  no  domínio  da  arte  em 
que  os  imponderáveis  entram  em  jôgo.  A questão,  portan- 
to, merece  ser  considerada,  pois  muitas  vêzes,  dela  depende 
todo  o segrêdo  de  uma  interpretação,  tôda  a vida  musical  de 
uma  peça,  tôda  a intensidade  da  oração”. 

3.°  — Conflito  entre  a melodia  e o texto  : 

Deve-se  primeiro  não  confundir  o caso  de  conflito  com  o 
caso  de  “inversão  melódica”,  que  não  cria  conflito  algum  en- 
tre a melodia  e o texto  porque  a melodia  não  é necessária 
ao  ritmo.  Cf.  o Sanctus  VIII  no  final  da  frase  “Pleni  sunt 
caeli”. 

O conflito  provem  sempre  do  fato  que  : as  finais  das  pala- 
vras, táticas  por  sua  natureza,  apareçam  encimadas  por  um 
grupo  melódico  cujo  caráter  ársico  seja  evidente.  Neste 
caso  deve-se  sacrificar  o texto  à melodia,  ritmando-se  pela 
melodia. 

Cf.  Introito  IV  Dom.  da  Quaresma:  “omnes” 

Comm.  Mártir  Pontifice:  “sicut  sol” 

Introito  Mártir  Pontífice:  “benedicite” 

Gradual  Purificação:  “in  fines” 


Terminaremos,  melhor,  pararemos  com  estas  indicações  gerais  so- 
bre quironomia,  no  próximo  número  29  da  R.G.  Procuraremos  dar, 
então,  exemplos  práticos  dos  seguintes  casos  que  possam  aparecer  : 

a)  a quironomia  não  se  modifica  com  as  mudanças  de  texto  : só 
o polo  intensivo  é que  deve  ser  mudado  (e  com  êle,  portanto, 
a forma  do  R.  C.  de  seu  esquema); 

b)  deve-se  modificar  a quironomia  de  acordo  com  as  mudanças 
de  acentuação  dos  diferentes  textos  em  u’a  mesma  melodia; 

c)  a mudança  de  quironomia  na  mesma  melodia  se  impõe  ou  é 
facultativa  : depende  do  Regente  que  é um  artista  e não  um 
matemático; 
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d)  a mudança  de  quironomia  na  mesma  melodia  se  impõe  de 
acordo  com  os  textos  e com  a disposição  da  melodia. 

e)  daremos  exemplos  musicais  de  cada  uma  das  regras  acima. 
Mas  seria  muito  útil  que  cada  aluno  procurasse,  por  si,  apli- 
cá-las no  repertório  gregoriano.  (1) 


< 1 } Aviso  da  Redação  : 

Não  o fazemos  desde  hoje  porque  os  clichés  são  caros  e precisamos, 
para  vencer  e durar,  controlar  sempre  as  despesas  em  cada  número  da  R.  G. 
Seus  assinantes  sabem  que  a R.  G.  vive  só  das  assinaturas.  Aproveitamos 
para  pedir-lhes  que  as  ponham  em  dia.  Leiam  o balanço  abaixo,  com 
espírito  de  cooperação.  Ainda  não  pagaram  yua  assinatura  : 


Eis  o motivo  do  cartãozinho  que  acompanha  algumas  das  Revistas. 
Preferimos  pór  nossas  assinantes  a par  de  nessas  finanças,  pois  a Revista 
Gicrciiana  é deles. 


(Continua) 


1956  — 17  assinantes 

1957  — 65 

1958  — 191 


— 1 . 190,00 

— 4 450,00 

— 19.100,00 


TOTAL  Cr$  24.740,00 
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65.  — O EPISEMA  E O TEMPO  COMPOSTO 


Depois  de  haver  determinado  os  princípios  de  execução  do  episema 
quando  coincide  um  impulso  e quando  coincide  com  o pousar  do  ritmo, 
resta-nos  aplicar  êstes  princípios  aos  casos  em  que  se  encontra  um  T.C. 
abrangido  completamente  pelo  episema. 

Todavia,  precisamos  distinguir  dois  casos  : o da  melodia  silábica  e o 
da  melodia  melismática. 

a)  — Melodia  silábica.  É o caso  mais  difícil,  por  causa  do  processo 
tipográfico  empregado  pelos  antigos  e conservado  em  nossas  edições  moder- 
nas gregorianas.  Consiste  em  colocar  um  episema  individual  sôbre  cada 
nota  em  particular,  em  vez  de  abranger  com  um  traço  só  tôdas  as  notas 
que  devem  sofrer  influência  do  episema.  Esta  maneira  de  marcar  cada 
nota  com  um  episema  individual  dá  impressão  aparente  de  fragmentação 
e de  desagregação,  o que  corre  risco  de  fazer  parar  o movimento  geral  da 
frase,  sem  proveito  para  a expressão. 

Na  realidade,  trata-se  de  uma  nuance  de  cantando,  que  seria  melhor 
expressa  por  um  único  traço  horizontal,  estendendo-se  por  sôbre  o T.C. 
inteiro. 

Em  todo  o caso,  seja  qual  fòr  a maneira  empregada,  tenha -se  o cui- 
dado de  evitar  a desagregação  do  ritmo  e de  manter  cada  nota  em  seu  pa- 
pel bem  determinado  de  impulso  ou  de  repouso. 

Como  exercício,  seria  interessante  estudar  primeiro  a peça,  suprimindo 
todos  os  episemas,  depois  cantá-la  em  movimento  mais  largo,  mais  quente 
e mais  expressivo,  como  certamente  desejaria  o compositor  que  usou  êstes 
sinais  em  sua  melodia.  Cf.  a Ant.  “Tecum  principium,  das  II  Vésperas  do 
Natal,  L.U.  p.  412  : Desde  a sílaba  prin  até  a sílaba  di  poder-se-ia  colo- 

car um  único  grande  traço  (expressão  : cantando) ; desde  a sílaba  bus  até 
o rum,  e desde  a sílaba  u até  ro. 

b)  — Melodia  melismática.  Quando  tratamos  do  tórculus  de  cadência 
(cf.  R.G.  n.°  20  p.  45).  Nêste  caso,  é bastante,  para  conservar  o ritmo, 
apoiar  mais  a nota  íctica,  sendo  que  as  outras  duas  notas  são  apenas  o 
prolongamento  e a sombra  desta  nota  íctica. 

O EPISEMA  E O GRANDE  RITMO 


Princípio  : 

O episema  é o elemento  do  Grande  Ritmo,  por  causa  de  sua 
influência  sôbre  o tempo  e por  ser  empregado  na  hierarquia  das 
pausas.  Logo,  por  aer  um  elemento  do  Grande  Ritmo,  tem 
uma  função. 

a)  — Influência  sôbre  o tempo. 

l.°)  — O episema  e o movimento.  Já  explicamos  como  a expressão 
indicada  pelo  episema  se  traduz  forçosamente  por  um  alargamento  do  tem- 
po: êste  fato  deve  necessàriamente  ter  repercussões  sôbre  o movimento  ge- 
ral da  frase^  que  será  tanto  mais  amplo  quanto  mais  a melodia  fôr  ex- 
pressiva . 
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Assim,  a Ant.  “Tecum  principium",  deve  ser  cantada  em  movimento 
extremamente  solene  por  causa  dos  numerosos  episemas  que  contém.  Pelo 
contrário,  as  Ants.  “Redemptionem"  e “Exortum  est",  que  a seguem  no 
mesmo  Ofício,  têm  pouquíssimos  episemas;  logo,  devem  ser  cantadas  com 
muita  leveza. 

O episema  horizontal  constitui,  portanto,  o verdadeiro  elemento  de 
interpretação  que  não  se  deve  negligenciar;  pelo  contrário,  podendo-se, 
será  ótimo  consultar  até  os  manuscritos  sôbre  o assunto,  antes  de  escolher 
um  movimento;  pois  muitas  vêzes  só  nêles  encontraremos  a verdadeira  ma- 
neira de  os  antigos  cantarem  suas  melodias,  visto  como  os  nossos  livros  de 
canto  estão  ainda  longe  de  apresentar  uma  tradução  fiel  e completa  de 
tôdas  as  nuances. 

2.°)  O episema  e a proporção. 

O episema  é ainda  o elemento  do  Grande  Ritmo  pela  influência  que 
pode  ter  no  equilíbrio  geral  de  uma  peça^  quando,  p.ex.,  o alargamento  que 
c episema  confere  a uma  frase  contribui  para  estabelecer  entre  as  partes 
uma  proporção  que  aí  não  existiria  naturalmente.  Ex.  na  seguinte  Antí- 
fona (4.°  Domingo  do  Advento  em  Vésperas) : 

Dominus  veniet,  occurrite  illi  dicentes  : 

Magnum  Principium,  et  regni  ejus  non  erit  finis. 

Deus  fortis,  dominator, 

Princeps  pacis,  alleluia,  alleluia. 

Nesta  antífona,  as  duas  primeiras  frases  estariam  nitidamente  despro- 
porcionadas em  relação  às  duas  últimas,  se  os  episemas  que  se  encontram 
nestas  últimas  não  compensassem  largamente  sua  brevidade,  dando  assim 
a tôda  a peça  uma  aparênciai  de  equilíbrio  quase  métrico. 

Também  na  Ant.  (II  Vésperas  da  SSma.  Virgem): 

Jam  hiems  transiit, 

Imber  abiit  recessit. 

Surge,  arnica  mea 

Et  veni. 

em  que  a melodia  e os  episemas  que  sublinham  e ornam  o 4.°  membro  bas- 
tam para  formar  uma  pequena  obra  prima  de  proporção  (cf.  as  palavras 
et  veni,  no  final  desta  Ant.,  cuja  notação,  no  Antifonário  monástico,  (D  é 
seguinte  : scandicus  quiliumático  flexus  mais  clivis,  contendo  dois  episemas 
horizontais  - — um  nota  logo  depois  do  quilisma  e o outro  na  primeira  nota 
aa  clivis  : LA.  SI,  DO,  LA,  SI.  LA,  SOL<  SOL,  em  vez  de  scandicus  qui- 

lismático  articulado  com  porrectus.  LA,  SI,' DO,  LA,  SI,  SOL  SOL.  cf  L U 
p.  1259. 

É esta  propriedade  que  os  compositores  utilizam  sistematicamente  nas 

frases  melódicas,  isto  é,  quando  uma  melodia  se  contrai  em  neumas,  para 

adaptar-se  a um  texto  curto  demais. 


(1)  Citamos  o Antifonário  Monástico  porque  é o único  livro  já  com- 
pletamente corrigido  por  Solesmes. 

(2)  Cf  o livro  de  “Canto  Gregoriano”  de  Ir.  Marie-Rose  Porto,  2.a 
edição,  p.  51,  distribuída  pela  Livraria  Agir. 
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O episema  serve  então  para  compensar  o que  falta  em  relação  ao  texto 
mais  desenvolvido  e restabelece  assim,  dêste  modo,  o que  a melodia  podia 
ter  de  desequilibrado. 


Neste  caso,  deve-se  notar  como,  geralmente^  a arte  do  compositor  é 
geralmente  tão  habilidosa  que  quase  sempre  consegue  fazer  coincidir  a 
expressão  com  êste  processo  puramente  material. 

b)  — Papel  na  união  dos  incisos. 

Vimos  acima  como  o episema  é empregado  na  hrierarquia  das  pausas 
para  marcar  os  incisos  (2) ; consideremo-lo  agora  em  relação  ao  Grande 
Ritmo. 

Seu  papel  tem  dois  aspectos  que  são  os  mesmos  que  caracterizam  a 
síntese  rítmica:  distinguir,  mas  distinguir  para  unir. 

Distinguir,  é com  efeito,  o primeiro  resultado  das  pausas:  elas  dividem 
a frase  em  partes  propoxxionadas  à nossa  capacidade  intelectual  a fim  de 
preparar  para  o nosso  espírito  os  materiais  de  sua  organização  rítmica. 

Na  escala  do  Grande  Ritmo  o episema  horizontal  é o mesmo  que  o íctus 
na  escala  da  C.R.F. 

Unir.  Mas,  assim  como  o íctus  marca  o fim  de  um  ritmo  (na  C.R.F.) 
e que^  pela  justaposição  de  diversos  ritmos  o íctus  se  torna  o comêço  do 
ritmo  seguinte,  tornando-o  o pivô  da-  síntese  rítmica  e o nó  de  articulação 
sôbre  o qual  ela  apoia,  assim  também  o episema  horizontal  de  cadência 
marca  ao  mesmo  tempo  o fim  de  um  inciso  e o comêço  de  outro. 

Além  disto,  êle  comanda  um  T.C.  que  reune  o fim  do  último  ritmo  do 
inciso  precedente  e o princípio  do  primeiro  ritmo  do  inciso  seguinte.  O T.C. 
fica  pois,  a cavalo  em  dois  incisos  que  êle  une  assim,  um  ao  outro,  ao  mes- 
mo tempo  que  distingue  um  do  outro.  É o que  D.  Mocquereau  denomina 
• ligação  por  T.  C.  ' : 

l.°  inciso  2.°  inciso 


T.  C. 

de  ligação. 


Algumas  vêzes  êste  T.C.  é um  neuma,  e muitas  vêzes  acontece  que  o 
episema  o recobre  completamente. 
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É o neuma  longo  conductus”,  assim  chamado  porque  faz  o papel  de 
“cano”  entre  os  dois  elementos  que  êle  ajusta.  (São  neumas  de  ligação 
intensiva)  . 

Grad.  “Constitues":  na  sílaba  ne  de  “Domine"'  tórculus  de  ligação 
intensiva . 

Off.  -Benedictus  qui  venit  ":  em  ne  de  “nomine"'  tórculus  de  ligação 
intensiva . 

R/.  “Judaea":  no  clímacus  de  ligação  intensiva. 

Na  execução  deve-se  fazer  sentir  que  todo  o fluxo  melódico  e rítmico 
não  sofre  absolutamente  parada,  por  causa  do  episema;  mas,  pelo  contrá- 
rio, entumesce  como  uma  onda  ascendente  que  vai  enfunar,  em  seguida, 
até  o cume  para  o qual  tende. 

O EPISEMA  E A INTERPRETAÇÃO 

De  tudo  isto  que  precede  concluímos  que  o episema  horizontal  ocupa 
um  grande  lugar  na  estética  gregoriana  como  elemento  de  estilo. 

Falta  agora  falar  sobre  o seu  papel  como  princípio  de  interpretação. 

Esta  função  lhe  vem  de  sua  própria  natureza  e consiste  em  sublinhar, 
pór  em  relevo. 

Sua  presença  mais  ou  mencs  freqüente  numa  peça  e o movimento  que 
imprime,  as  palavras  particulares  que  põe  em  destaque,  os  neumas  que 
apóia  ou  retém,  tudo  isto  são  indicações  preciosas  para  o cantor  que  não 
se  atém  apenas  à tradução  fiel  dos  sinais  musicais,  mas  que  deseja  dar  ao 
seu  canto  uma  execução  inteligente  e sentida,  uma  verdadeira  -interpre- 
tação ". 

Todavia,  é necessário  fixar  bem  os  limites  desta  interpretação  e pre- 
cisar-lhe a orientação,  a fim  de  não  trair  a verdadeira  natureza  do  gre- 
goriano e de  penetrar  tôda  a profundeza  dêste  canto. 

E"  o que  se  pode  resumir  em  três  palavras:  antes  de  tudo  é necessário 
que  a interpretação  seja  musical,  religiosa  e contemplativa. 

1°  MUSICAL 

A interpretação  do  gregoriano  deve  ser  antes  de  tudo  gregoriana,  pois 
êste  canto  é música  e a primeira  regra  que  lhe  devemos  aplicar  consiste 
em  tratá-lo  como  tal. 

Na  maioria  dos  casos  será  êste  o melhor  meio  para  dar  aos  epise- 
mas  seu  valor  original,  pois  a música  é de  todos  cs  tempos;  e,  neste  assun- 
to, o que  valia  para.  os  nossos  antepassados  vale  ainda  em  nossos  dias. 
Seria  êrro,  portanto,  na  exeruçãe  do  gregoria.no,  querer  contradizer  seu  sen- 
tido musical;  a regra  mais  segura,  pelo  contrário,  para  interpretá-lo  em 
verdade,  é confiar  primeiro  no  sentimento  artístico  do  Canto  Gregoriano. 

Logo,  não  se  esqueçam  de  que  o episema  pode  ter  uma  infinidade  de 
sentidos,  tantos  quantas  nuances  existem  na  música;  mas  o que  não  se 
pode  admitir  é que  o episema  tenha  um  emprêgo  anti-musical,  contrário 
à interpretação  óbvia  do  texto  melódico  que  êle  deve  sempre  sustentar,  de- 
senvolver, e nunca  massacrar. 

Ora,  é o que  aconteceria  se  no  belo  Introito  Deus  in  adjutorium,  p.  ex. 

(11.°  Domingo  depois  de  Pentecostes),  se  rompesse  o impulso  irresis- 
tível da  primeira  frase,  retendo  por  demais  a entoação,  sob  o pretexto  de 
que  está  inteiramente  episemática  nos  manuscritos.  O que  os  episemas 
s.gnificam  alí  é,  pelo  contrário,  uma  partida  vigorosa  e sonora  donde  jorra- 
rá “como  um  grito"  a invocação:  in  adjutorium  meum  intende. 
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Também  ninguém  poderá  negar  qde  uma  cadência  carregada  de  epise- 
mas  seja  empregada  para  marcar  a doçura  e o ralentado  que  convêm 
às  últimas  notas  de  uma  melodia. 

Notem-se  ainda  movimentos  em  que  os  losangos  são  sempre  marcados 
com  episemas  nos  manuscritos:  nos  climacus  ou  nos  podatus  subseqüentes, 
p.  ex.  (São  numerosos  os  exs.  no  repertório).  Está  claro  que  os  epise- 
mas, antes  de  tudo  vêm  nos  avisar  que  não  devemos  perturbar,  por  uma 
irregularidade,  a bela  descida  pacífica  e feliz:  trata-se  de  episemas  de  se- 
gurança, de  episemas  negativos,  ou  melhor,  preventivos,  cuja  utilidade  é 
muito  apreciada  pelo  Regente. 

Enfim,  quem  ainda  não  sentiu  que  a maneira  pela  qual  tratamos  o 
episema  no  levantar  do  ritmo  é uma  coisa  que  se  impõe  por  si  mesma, 
não  havendo  necessidade  de  grandes  explicações! 

Numa  palavra,  nada  de  receitas,  nada  de  definições  a priori,  nem 
mesmo  regras  por  demais  rigorosas;  mas  música  e somente  música. 

2.°  RELIGIOSA 

Até  aqui  tratamos  o Gregoriano  como  arte.  Mas  não  é só  isto.  Êle 
é antes  de  tudo,  religioso,  e até,  a mais  religiosa  das  artes. 

O Gregoriano  é essencialmente  apto  a exprimir  a atitude  da  alma  cris- 
tã em  presença  de  seu  Deus:  por  isso  sua  interpretação  nunca  será  ver- 
dadeira nem  completa,  se  não  fôr  antes  de  tudo  imbuída  de  espírito  cristão. 

Não  se  pode  recusar  ao  canto  da  Igreja  a existência  de  uma  expressão 
profunda,  nada  inferior  aos  ardores  da  arte  profana;  mas  deve-se  veri- 
ficar que  seus  acentos  sonoros  ficam  sempre  contidos  nos  limites  do  reco- 
lhimento e da  oração;  e basta,  isto  para  excluir  dêle  tôda  demonstração 
apaixonada  ou  os  golpes  de  voz  que  caracterizam  muitas  vêzes  a música 
profana. 

O Gregoriano  nunca  procura  produzir  efeito,  chamar  a atenção  e ar- 
rancar aplausos:  nele,  tudo  é virginal  e só  existe  para  Deus  a quem  é 
consagrado. 

Pràticamente,  sua  interpretação  deve,  pois,  ser  sempre  comedida,  cal- 
ma e serena.  E se  os  sinais  de  expressão  se  devam  traduzir  por  certo  calor 
da  voz,  êste  calor  será  sempre  decorrente  da  alma,  um  traço  de  vida  es- 
piritual, uma  espécie  de  retiro  interior  em  presença  do  mistério  que 
se  adora. 

Quererá  isto  dizer  que  o Gregoriano  só  conheça  um  clima  grisalhento 
perpétuo,  que  ensombraria  tôda  a vida  dos  sinais  de  “expressão"?  — As- 
sistam a uma  Semana  Santa  ou  à Festa  de  Natal  e concluam.  Como  todo 
amigo  dêste  canto  dirão  que  é o mais  expressivo  e o mais  variado  de  to- 
das as  diferentes  formas  de  música  religiosa.  Simplesmente,  porém,  a ex- 
pressão nunca  é cultivada  para  si  mesma,  nem  para  o público:  é como  as 
estátuas  das  catedrais,  invisíveis  do  solo  e que  se  erguem  entre  céu  3 ter- 
ra, para  a só  c única  glória  de  Deus. 

3°  CONTEMPLATIVA 

O Gregoriano  não  é apenas  religioso,  é também  contemplativo;  nisto 
consiste  até  a sua  vocação  especial  entre  as  outras  músicas  religiosas.  Por 
isso,  é o único  que  não  pode  prescindir  de  um  texto:  é essencialmente  li- 
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gado  a um  pensamento  preciso  do  qual  constitui  a ressonância  afetiva,  e 
que  como  tal,  completa  a corôa  admiravelmente. 

Ora,  o episema  horizontal  exerce  aqui  o papel  mais  feliz,  que  exis- 
ta: o de  servir,  nas  mãos  do  compositor,  para  salientar  tal  ou  tal  aspecto 
do  mistério  proposto  à nossa  contemplação,  orientando  nossa  alma  e nos- 
so pensamento. 

Por  exemplo,  o de  corda  no  Alleluia  Veni  Sancte  Spiritus  de  Pentecos- 
tes: é todo  o mistério  da  santificação  íntima  das  almas  pelo  Espírito  San- 
to que  se  cristaliza  alí,  sob  toque  tão  delicado. 

O'  mesmo  se  dá  na  Ant.  Rex  Pacificus,  nas  las.  Vésperas  de  Natal:  que 
aspiração  naquêle  simples  episema  de  vultum!  Sente-se  passar  o sôpro 
do  Advento,  dêste  Advento  voltado  há  tanto  tempo  para  aquela  face  que 
vai  nos  apaa-ecer,  enfim,  nesta  noite  do  Natal. 

Pode-se  assim  citar  a maneira  como  os  compositores  salientaram  as 
palavras  Deus  e Dominus  em  todo  o repertório,  e mais  especialmente,  tal- 
vez, nas  missas  do  tempo  depois  de  Pentecostes:  são  abismos  de  doutrina 
e de  amor. 

Cada  um  de  nós  pode  disto  se  convencer:  basta  percorrer  nosso  livro 
de  canto  e,  sobretudo,  se  possível,  confrontá-lo  com  os  manuscritos;  e em 
breve  ficaremos  banhados  naquele  espírito  da  antigüidade  cristã  cujo 
senso  sobrenatural  era  tão  agudo  e tão  profundo. 

Todavia,  algumas  vêzes  nos  perguntamos:  por  que  tal  ou  tal  episema? 
Como  explicar  o relêvo  dado  a tal  palavra  ou  a tal  neuma,  cuja  impor- 
tância se  nos  afigurava  insignificante,  à primeira  vista? 

Tal  se  dá,  p.  ex.,  na  Ant.  Omnes  vos  fratres  estis  da  terça-feira  da 
2. 3 semana  da  Quaresma.  Nesta  longa  peça,  só  há  uma  palavra  sublinhada 
muito  fortemente:  vobis.  A primeira  vista,  parece  isto  inexplicável;  mas, 
iendo-se  o Evangelho  do  qual  é extraída  a Ant.,  nota-se  logo  a oposição 
traçada  por  Cristo  entre  os  seus:  vós,  e a massa  ainda  incrédula.  Os  epi- 
semas  de  vobis  aparecem  então  em  todo  o seu  sentido,  e adivinha -se  a 
ternura  do  Senhor  para  com  os  que  Êle  escolheu. 

Aí  existe  mais  que  simples  pormenores. 

Revela-se  u’a  mentalidade  em  tôdas  as  suas  nuances;  como  a Igreja 
se  apodera  destas  nuances  quando  eleva  êste  canto  ao  grau  de  sua  ora- 
ção oficial,  melhor  se  diria:  a mentalidade  mesma  da  Igreja,  isto  é,  do 
espírito  cristão  no  que  tem  de  mais  autêntico  e de  mais  universal. 

Ainda  mais.  Dissemos  que  o episema  é um  princípio  de  interpreta- 
ção; mas  entre  as  mãos  da  Igreja,  torna-se  como  uma  expressão  de  seu 
magistério  ordinário,  isto  é,  um  ensino  permanente  que  nos  dá  sua  inter- 
pretação, a dela,  a única  verdadeiramente  ‘-oficiar'. 

E’,  pois,  afinal,  com  uma  alma  de  criança  submissa  e humilde  que 
abordaremos  sempre  o estudo  e a execução  do  Canto  Gregoriano,  procuran- 
do reconhecer  nêle  a voz  de  nossa  Mie  e,  mesmo  até,  o tom  com  que  ela 
nos  fala  sôbre  seu  Esposo  e nos  atrai  para  Êle. 

CONCLUSÃO 

Tais  são  os  principais  aspectos  do  episema  e algumas  das  funções  que 
pode  exercer  na  execução  do  canto. 

Tudo  assim  decidido  parece  que  êste  sinal  não  deve  mais  ser  nem  um 
empecilho,  nem  um  entrave;  mas,  pelo  contrário,  uma  preciosa  indicação 
da  qual  se  possa  tirar,  com  reflexão  e bom  gôsto,  maravilhoso  partido. 
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Todavia,  o Gregoriano  não  pode  ser  compreendido  fora  da  oração  e da 
contemplação:  eis  porque  pode  aliar  tal  delicadeza  de  sentimento  a tal  pro- 
fundeza de  expressão:  mas  e s porque,  também,  é tão  difícil  de  ser  bem 
cantado,  isto  é,  de  ser  cantado  como  o deve  ser  santamente. 

Como  fci  ccmposto  por  santos,  precisaríamos  ser  santos  para  o com- 
preendermos: acs  que,  em  geral,  odeiam  a solidão  e o silêncio  é que  o 
Gregoriano  entedia.,  aborrece.  E.  se,  para  compreender  as  grandes  obras 
musicais  de  Bach  e de  Mozart,  e necessário  ter  alma  pura,  com  muito 
maicr  razão  é necessário  ter  atingido  um  grau  eminente  de  elevação  e de 
pureza  interior  para  penetrar  na  profundeza  do  Canto  Gregcriano. 

E'  sempre  êste  o ensinamento  que  se  tira  do  contáto  assíduo  com  as 
velhas  tradições  cristãs:  as  origens  da  Igreja  imprimiram,  por  todo  o 
sempre,  em  tudo  que  delas  ncs  vem  um  caráter  indelével  de  santidade  e 
cie  grandeza,  — mentalidade  divina. 

Possa  esta  volta  rápida  às  fontes  da  expressão  gregonsna  e o estudo 
oue  fizemos  sobre  os  sinais  tradicionais,  aumentar  em  nós  a compreensão 
e a estima  por  êstes  tesouros  e dar-nos  o gôsto  por  sua  exploração,  sua 
pesquisa  mais  intensa ! 


D M. -A  RIVIÈRE  m b.  de  Solesmes  |R  G 1954). 
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IDADE  DE  OURO  INICIAL  : 

é aquela  em.  que  MARIA  era, 
sozinha,  a IGREJA,  para 
acolher  o CRISTO  na 
terra,  pela  fé  e 
viver  com  ÊLE 
na  CARIDADE. 


fira 


IDADE  DE  OURO  FINAL  : 

é aquela  ressurreição,  aquela 
consumação  para  a 
qual  a IGREJA  MI- 
LITANTE tende,  e 
que  a VIRGEM 
atingiu  pessoal- 
mente. 

03  0 ^ 


ponto  em  que  a 
IGREJA 

realiza  sua  perfeição  suprema. 


IDADE  DE  OURO 
da 

IGREJA 

•f 

Quanto  mais 
a IGREJA  se  afasta 
ria  IDADE  DE  OURO  INICIAL, 
mais  se  aproxima 
da  IDADE  DE  OURO  FINAL. 


A IDADE  de 
OURO  FINAL  será 
a PARUSIA.  E quan- 
to mais  a IGREJA  se 
aproxima  de  sua  IDADE  DE 
OURO  FINAL, 


MAIS  DESCOBRE,  EM  SUA  ORIGEM,  AQUELA  PERFEIÇÃO  DE  SANTIDADE, 
E,  EM  SUA  FRENTE,  A PERFEIÇÃO  DE  GLORIA, 

QUE  É O 

(8)  I § I É R i O DE  m ?I  R I n 
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( Continuação ) 

15  de  Abril  — As  adesões  dos  Colégios  vão-se  fazendo  para  a festa 

da  Assunção . . . 

(Mas  um  pouco  devagar  demais,  para  quem  precisa  organizar  os 
ensaios,  sim?)  Aderiram: 


O Colégio  Sta.  Marcelina  com  21  alunas 

O Colégio  Stos.  Anjos  com  21  alunas 

O Asilo  Isabel  com  60  alunas 

O Colégio  Assunção  com  10  alunas 

O Colégio  Sto.  Amaro  com  25  alunas 

A Escola  Feminina  de  Artes  e Ofícios  com  50  alunas 

O Colégio  Notre  Dame  com  130  alunas 

O Externato  Angelorum  com  16  alunas 

O Orfanato  Sto.  Antônio  com  37  alunas 

O Ginásio  Sta.  Ursula  com  82  alunas 

O Instittuo  Mário  Ramos  com  35  alunas 

O Colégio  Sacré-Coeur  de  Marie  com  20  alunas 

O Colégio  Sta.  Dorotéia  com  20  alunas 

Seminário  São  José  com  140  alunos 

Escola  Pio  X com  50  alunas 


29  de  Abril.  — Primeira  reunião  para  organizar  as  Semanas  Gre- 
gorianas dirigidas  por  Mr.  Le  Guennant  e Mr.  1’Abbé  Bihan.  Esti- 
veram presentes:  Mons.  J.B.  da  Mota  e Albuquerque,  Reitor  do  Se- 
minário Arquidiocesano  S.  José  e Presidente  da  Comissão  de  Música 
Sacra  da  Arquidiocese  — Padre  Veloso,  Reitor  Magnífico  da  Univer- 
sidade Pontifícia  do  Rio  de  Janeiro  — Dom  Leão  de  A.  Mattos,  Orga- 
nista e Professor  de  Canto  Gregoriano  do  Mosteiro  de  S.  Bento  — 
Frei  Pedro  Secondi  o.p.,  Professor  de  Filosofia  da  Universidade  Pon- 
tifícia — Padre  Schubert,  musicista,  Membro  da  Comissão  de  Música 
Sacra  — Dr.  Andrade  Muricy,  Diretor  do  Teatro  Municipal  e Crítico 
de  Arte  do  Jornal  do  Comércio  — D.  Clarisse  Stukart,  professora  de 
Impostação  da  voz  da  Escola  Pio  X — D.  Alice  Isnard,  musicista,  di- 
nâmica Presidente  das  Noelistas,  Melle.  Jeanne  Coutela,  benfeitora 
e professora  da  Escola  Pio  X e Irmã  Marie-Rose  Porto  o.p. 

Foram  organizadas  Comissões: 

1.  Programação : Revmo.  Pe.  Schubeiú  e Irmã  M.  Rose. 

2.  Finanças : Mons.  Mota,  Revmo.  Pe.  Veloso  e Revmo.  Frei  Secondi. 
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3.  Imprensa:  Dr.  Andrade  Muricy,  Dr.  Nogueira  França,  D.  Alice 

Isnard  Távora  e Melle.  Coutela. 

4.  Rádio:  Dom  Leão  e Melle.  Coutela. 

õ.  Propaganda  entre  os  musicistas:  D.  Clarisse  Stukart. 

0.  Secretaria:  Escola  Pio  X. 

Melle.  Coutela  ofereceu-se  para  assegurar  meios  de  locomoção 
aos  Gregorianistas  franceses. 

Foi  marcada  a nova  reunião  para  o dia  5 de  Maio. 

5 de  Maio.  — Foram  aprovados  os  Programas  apresentados  pelo 
dedicado  Pe.  Sehubert,  que  não  regateou  seus  passos  e tempo  para 
sua  organização.  ( Nota  da  Redação:  Pena  é que  não  tenha  tido  tem- 
po também  para  seguir  os  trabalhos  dos  dois  Gregorianistas  em  nossa 
terra!  Sua  ausência  foi  lastimada  por  quantos  sabem  de  sua  compe- 
tência musical  e de  sua  dedicação  pela  organização  das  Semanas  Gre- 
gorianas) . Foram  discutidos  os  meios  para  obter-se  a maior  eficiên- 
cia possível  do  notável  trabalho  que  aqui  vêm  realizar  nossos  ilustres 
hóspedes  francêses. 

“Mas  será  que  a propaganda  foi  intensa? . . . ” 

Lançou-se  pelo  Brasil  inteiro  1.000  exemplares  da  Carta  Circular, 
cujo  teor  segue  abaixo,  e 5.000  Programas.  Foram  enviados  por 
AVIÃO,  de  Alagoas'  para  o Norte,  e de  Paraná  para  o Sul,  para  todos 
Reitores  de  Seminários  do  Brasil,  aos  Superiores  de  tôdas  as  Con- 
gregações masculinas  e femininas,  aos  Diretores  de  Colégios.  O mes- 
mo se  fêz  para  o Brasil  Central,  isto  é,  de  S.  Paulo  à Bahia,  mas  pelo 
Correio,  via  terrestre.  E aqui  no  Rio  também,  para  tôdas  as  Paróquias 
e Conventos. 


“Mas  que  pena!  não  soubemos . . 

Foi  pena  e grande  mesmo!  pois  valeu  a pena.  As  Semanas  Gre- 
gorianas valeram  ouro!  valeram  todo  e possível  sacrifício  para  se- 
gui-las. 

Será  que  houve  fidelidade  de  entrega,  nos  nossos  CORREIOS  do 
Brasil? . . . Mandou-se  depositar  as  cartas  um  pouquinho  em  cada 
Agência  do  Distrito  Federal,  para  evitar  aos  Snrs.  Empregados  dos 
Correios  das  diferentes  Caixas,  aglomeração  de  cartas...  Ou  será 
que.  . . (leiam  por  favor,  o artigo  do  Dr.  Andrade  Muricy,  no  “Jornal 
do  Comércio”  de  10  de  setembro  de  1952). 
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Mas...  não  adianta  mais  jeremiar. 

O ano  que  vem,  os  mesmos  dois  Gregorianistas  voltarão,  se  Deus 
quiser.  DO  DIA  5 DE  JULHO,  ATE’  15  DE  AGÔSTO.  Por  favor, 
queiram  já  ir  tomando  nota  das  datas  limítrofes.  E também.  Pro- 
metemos dar  o programa  definitivo  desde  Fevereiro  de  1953,  para  que 
todos  organizem  suas  atividades  do  ano,  pondo  dentro  as  Semanas 
Gregorinas.  Os  dois  Gregorianistas  já  tomaram  nota  destas  datas, 
pois  se  enquadram  otimamente  bem  com  seus  afazeres  no  Velho  Mun- 
do. E todo  o plano  dêste  mês  e meio  de  trabalho  já  foi  delineado 
com  eles.  Unamo-nos,  pois,  para  um  grande  movimento  em  1953.  O 
CONGRESSO  EUCARÍSTICO  INTERNACIONAL  a realizar-se  no  Rio, 
tm  1955,  está  às  portas!  Precisamos  prepará-lo. 

Eis  a cópia  da  Circular  enviada  — que  já  vai  em  segunda  edição 
de  convite  longínquo,  para  1953,  — enquanto,  não  se  expede  uma 
nova  e própria  para  1953: 


Comissão  Arquidiocesana  De  Música  Sacra 
Rio  de  Janeiro,  25  de  Maio  1952. 


CARTA  CIRCULAR 

Temos  satisfação  em  comunicar  a V.  que  a Comissão  de  Mú- 

sica Sacra  organizou  uma  temporada  de  estudos  do  Canto  Gregoriano. 
Visamos  destarte  maior  conhecimento  e prática  mais  aprimorada  do 
Canto  Eclesiástico.  E muito  nos  agradará  se  V.  se  dignar  de  en- 

caminhar as  pessoas  interessadas,  religosas  ou  leigas  a critério  de 
V. , para  tomarem  parte  ativa  e aprofundarem  seus  conhecimen- 

tos neste  setor. 

Especialmente  convidados  pela  Comissão,  deverão  chegar  a esta  ci- 
dade, no  dia  15  de  julho  p.  vindouro,  Mr.  Auguste  le  Guennant  e 
Mr.  1’Abbé  Bihan,  abalisados  Gregorianistas  franceses,  respectiva- 
mente Diretor  e Vice-Diretor  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris.  Nos- 
sos convidados  permanecerão  no  Rio  até  o dia  15  de  agosto. 

De  sua  temporada  no  Rio  já  está  sendo  confeccionado  um  progra- 
ma, que  teremos  prazer  em  enviar  a V.  , constando  de  um  curso 

intensivo,  conferências  para  diversos  grupos  especialisados  e pales- 
tras radiofônicas. 

Deste  contato  cultural  com  grandes  centros  europeus  de  estudos 
gregorianos  resultarão,  por  certo,  maior  incentivo  e acolhida  cada  vez 
mais  favorável  aos  esforços  já  realizados  no  Brasil  neste  sentido. 

No  interêsse,  portanto,  da  maior  divulgação  e apreciação  do  Can- 
to Gregoriano  e de  sua  exata  execução  desejamos  haja  entendidos  em 
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tôdas  as  Dioceses  e Comunidades  religiosas  do  Brasil.  Não  podemos 
dispensar  e muito  apreciamos  o apôio  e colaboração  de  V.  . 

Para  informações  mais  minuciosas  e consecução  do  programa, 
queira  V. dirigir-se  à Secretária  da  Comissão  Organizadora:  Ir- 

mã Marie-Rose,  Escola  Pio  X,  Rua  Real  Grandeza,  108  — - Rio  de 
Janeiro. 


Mons.  João  Batista  da  Mota  e Albuquerque. 

Reitor  do  Seminário  Arquidiocesano  de  S.  José  e 
Presidente  da  Comissão  Arquidiocesana  de  Música  Sacra. 


Pede-se  instantemente  a quantos  lerem  êste  Boletim  que  tenham 
a grande  bondade  de  não  esperar  as  vésperas  de  Julho  de  1953,  para 
enviar  suas  adesões.  E se  não  receberem  respostas , tenham  a santa  pa- 
ciência de  escrever  de  novo . . . 

23  de  Maio.  — A Escola  Pio  X pode  se  apresentar  com  um  arzi- 
nho  mais  digno  a Mr.  Le  Guennant  e a Mr.  1’Abbé  Bihan:  o Dr.  Ama- 
ro Lanari  concorreu  para  a aquisição  de  10  cadeiras.  Mlle.  Coutela 
completou  o número  de  cadeiras  e dois  quadros  negros. 

O que  se  está  fazendo  para  as  Semanas  Gregorianas? 

Tudo!  A vida  da  Escola  gira  em  tôrno  desta  idéia:  cartas  sobem, 
cartas  descem  — do  Rio  para  Paris  e de  Paris  para  o Rio.  Do  Norte 
ao  Sul  do  Brasil.  Sobem  muitas  e descem  poucas,  relativamente. 
Outras  rodam  pesada  e lentamente  pelas  estradas  de  ferro . . . embora 
tôdas,  entretanto,  não  sejam  mais  percorridas  por  “Maria  Fumaça”.  . . 
Serão? 

Ensaios  e mais  ensaios,  impostação  de  voz  e mais  impostação  de 
voz.  E nem  sempre  as  cantoras  desfrutam  das  belas  “cadeiras  pró- 
prias”: o número  das  principiantes  gregorianistas  exigia  translada- 

ção para  sala  maior,  ainda  em  construção,  no  Centro  Social  Feminino, 
para  onde  se  transportavam  as  cadeiras  mais  velhinhas  da  Casa. 
Pitorescos  ensaios! 

As  alunas  foram  de  incansável  dedicação.  Tantas  vêzes  se  fa- 
zia mister  o ensaio,  quantas  se  apresentavam,  certamente  com  grande 
sacrifício  até.  A recompensa  foi-lhes  grande  — foi  enorme  o resul- 
tado que  obtiveram  nas  Semanas  Gregorianas. 

29  de  Maio.  — Inauguração  do  Curso  de  Canto  Gregoriano,  na  zo- 
na Norte  da  Cidade,  com  9 Religiosas.  A Revma.  Madre  Superior  Ge- 
ral do  Asilo  Isabel  dá  fraternal  guarida  a êste  novo  Curso.  A Madre 
quis  por  bem  adotar  a nossa  Escola  entre  as  suas  múltiplas  intenções 
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espirituais.  Saiba  tôda  a Escola  que  temos  nela  uma  grande  Emisso- 
ra. com  fortes  antenas  para  o Céu.  Pertencem  a êste  Curso:  2 Reli- 
giosas do  Asilo  Isabel,  2 da  Congregação  de  Jesus  na  Eucaristia,  1 Sa- 
lesiana,  2 Marcelinas,  2 Paulinas.  Trabalha-se  com  ardor.  Havendo 
perseverança,  iremos  longe! 

E o Livro  de  Canto  Gregoriano? 

Vai  indo,  vai  indo.  Talvez  mais  devagar  que  desejaríamos.  Mais 
tarde  veremos  porque  Deus  permite  a demora...  deve  estar  dentro 
dos  seus  planos,  para  nosso  bem.  A autora  está  em  constante  comu- 
nicação com  a Editora:  “prova  vai,  prova  vem,  por  aqui  não  ficou”.  . 

Última  Reunião  da  Comissão  Organizadora  das  Semanas  Gregorianas 

8 de  Julho.  — A Comissão  de  Finanças  informou  que  o pedido  de 
subvenção  ao  Ministro  da  Educação  e Saúde,  Exmo.  Dr.  Simões  Filho 
recebeu  resposta  favorável. 

Vai-se  intensificar  a propaganda  pelo  Rádio  e pelos  Jornais.  Dr. 
Andrade  Muricy  promete  publicação  do  Programa,  esperando  apenas 
as  biografias  dos  Professores  franceses,  para  apresentá-los  ao  Brasil 
católico  e ao  Brasil  músico. 

Será  organizada  uma  Comissão  de  recepção,  de  acordo  com  a hora 
de  chegada  do  Avião  da  Panair,  dia  15  de  Julho.  Pede-se  a Mr. 
Le  Guennant  que  traga  uma  mensagem  para  ser  entregue  aos  Jornais, 
à sua  chegada  ao  Brasil. 

A vida  de  ensaios  da  Escola  Pio  X e nos  Colégios  continua  ardo- 
rosa. E o Livro:  “prova  vai,  prova  vem,  por  aqui  já  chegou...” 

Contar  tudo  que  se  fêz  de  Março  para  cá,  a fim  de  preparar  a 
vinda  dos  nossos  caros  Professores  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris 
é impossível.  Avaliem  que  a Escola  trabalhou  de  8 hs.,  às  17  hs.,  dià- 
namente,  dentro  e fora  de  casa,  isto  é,  na  Escola  Pio  X e nos  Colégios, 
apenas  tirando  1 hora  para  o almoço.  Os  Colégios  requisitavam  as 
professoras  da  Escola,  para  controlarem  o trabalho  das  Religiosas  en- 
carregadas do  Canto.  Controle  muito  suave,  pois  o esforço,  a boa 
vontade,  o espírito  fraternal  de  cada  uma  delas  e a eficiência  profissio- 
nal foram  notáveis.  “EGO  merces  tua  magna  nimis”.  (Gen  XV,  1)  . 

15  de  Julho.  — Chegada  do  Avião  às  20  hs.  Estiveram  no  Galeão, 
para  receber  os  Professores  franceses:  um  Representante  de  Mme. 
Mineur,  Agente  Cultural  da  Embaixada  Francêsa,  Revmo.  Pe.  Schu- 
bert,  representando  o Presidente  da  Comissão  de  Música  Sacra  au- 
sente, Dom  Leão  O.S.B.,  e três  representantes  da  Escola  Pio  X.  — 
Mr.  Le  Guennant  entregou  a seguinte  Mensagem: 
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Mensagem  de  Mr.  LE  GUENN ANT  ao  desembarcar  no  Brasil 

E’  com  sentimento  vivo  de  alegria  que  descemos,  Mr.  1’Abbé 
BIHAN  e eu,  em  terra  brasileira. 

Sabemos  com  que  cordialidade  aqui  somos  acolhidos. 

Já  de  antemão  disto  tivemos  provas  nas  cartas  que  recebemos 
«m  Paris,  nestes  últimos  meses. 

Sabemos  com  que  cuidado  foi  preparada  a nossa  temporada  nesta 
Capital,  e de  tal  maneira  o foi,  que  se  tornará  mais  frutuoso  o tra- 
balho que  de  nós  se  espera,  isto  é,  um  novo  impulso  do  movimento 
.gregoriano  e litúrgico  no  Brasil. 

Fazemos  questão  de  dizer,  logo  à nossa  chegada,  que  nos  entre- 
garemos a esta  magnífica  tarefa,  não  só  com  tôdas  as  forças  de  nos- 
so espírito,  mas  também  com  as  do  nosso  coração. 

E como  vimos  aqui  para  realizar  obra  que  é essencialmente  de 
Igreja,  é de  nosso  dever  oferecer  a Sua  Eminência  o Cardeal  Câmara, 
de  quem  vamos  ser,  durante  algumas  semanas,  os  diocesanos,  a ho- 
menagem de  nosso  filial  e profundo  respeito. 

Aos  membros  da  Comissão  de  Organização  de  nossa  temporada 
no  Brasil,  tendo  por  centro  a ESCOLA  PIO  X,  a tôdas  as  autoridades 
eclesiásticas  e civis  que  dela  fazem  parte  ou  lhe  concederam  patrocí- 
nio, a todos  os  musicistas  com  quem  o contato  ser-nos-á  motivo  de  júbi- 
lo, aos  Rádios,  aos  nossos  futuros  alunos  enfim,  seja-nos  dado  dizer,  des- 
de já,  que  estamos  inteiramente  ao  seu  serviço,  felizes  por  contribuir 
ainda  mais  para  o desenvolvimento  das  relações  culturais  entre  o 
Brasil  e a França. 

Assinada: 

AUGUSTE  LE  GUENNANT 


Rio,  15  de  Julho  de  1952. 

Acolheu-os  o Mosteiro  S . Bento  que  lhes  ofereceu  a hospitalidade 
dal  qual  a deseja  S.  Bento.  Aí  ficaram  até  c dia  21  e passaram  a ha- 
bitar no  Seminário,  onde  deviam  trabalhar  com  os  Seminaristas.  Am- 
bos não  mediam  palavras  para  falar  sôbre  a cordialidade  dos  Monges, 
•de  Monsenhor  Mota  e de  todos  com  quem  entraram  em  relação  no 
Seminário. 

16  de  Julho.  — Às  15  hs.,  entram  na  Escola  Pio  X.  Após  trocas 
de  cumprimentos  fraternalmente  simples,  como  se  dão  entre  Profes- 
sores e alunos  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris  — espírito  cordial, 
cristão,  que  tanto  desejamos  conservar  aqui  — : “Nous  voici  pour  tra- 
valler.  Nous  venons  recevoir  vos  ordres”.  Imaginem  o que  se  passou 
•em  quem  ouvia  tais  palavras?  — Mixto  de  alegria,  de  confusão  (pois 
*tra  o Mestre  que  assim  dizia),  de  gratidão  profunda! 
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Até  êste  mesmo  dia,  estão  inscritos  100  Semanistas.  E que,  como 
verão,  foram  assíduos  e fervorosos. 

17  de  Julho.  Primeiro  contacto  com  a Escola  Pio  X.  — O Asilo 
Isabel  emprestou-nos  uma  boa  sala.  Havia  40  alunas  presentes.  Con- 
táto  tímido  da  parte  das  alunas.  Sentia-se  que  ainda  estavam  to- 
mando o pulso  dos  eminentes  Professores.  Pouco  a pouco  lhes  foram 
descobrindo  a bondade,  a caridade,  a paciência,  a compreensão  e,  so- 
bretudo, o fervor  comunicativo  de  verdadeiros  apóstolos  do  Grego- 
riano. 

18  de  Julho  . — Ensaio  para  um  grupinho  de  8,  na  sede  da  Es- 
cola. Êste  ensaio  foi  registrado,  aliás  o precedente  também.  As  vo- 
zes se  abrem,  o contáto  se  faz: 

“Ça  vient,  ça  vient”  — “allons!  allons!” 

“C’est  pas  mal!...  c’est  même  bien”.  Preparava-se  a Missa  vo- 
tiva do  Espírito-Santo  que  abrirá  a Semana  de  Estudos  da  Escola 
Pio  X. 

21  de  Julho.  — Abertura  das  “SEMANAS  GREGORIANAS”,  di- 
rigidas por  Mr.  Le  Guennant  e por  Mr.  1’Abbé  Bihan.  O programa 
previsto  não  foi  executado  na  integra.  Aliás,  era  normativo  apenas, 
por  ser  a primeira  vez  que  entravam  em  contáto  com  a nossa  gente. 
Assim  é que  só  se  cantou  a Missa  no  l.°  e no  último  dia  da  Semana  da 
Escola  Pio  X.  Acharam  os  Mestres  que  seria  demais  por  enquanto, 
cantá-la  diariamente.  Acreditamos  em  sua  experiência,  preferindo  não 
lhes  objetar  que  tudo  já  tinha  sido  ensaiado  prèviamente.  A entente 
cristã  vale  ouro  de  calibre  eterno.  Tinham  razão.  Deu  certo. 

Antes  da  abertura  dos  Cursos,  Mr.  Le  Guennant  deu  os  seguin- 
tes avisos,  de  acordo  com  Mr.  1’Abbé  Bihan,  que  foram  traduzidos: 

“No  pensamento  dos  organizadores  da  Semana  Gregoriana  que 
hoje  se  abre,  deve  esta  Semana  produzir  o máximo  de  eficiência  nas 
pessoas  que  a vão  seguir.  E’  evidente.  Mas  deve  também  ter  outras 
conseqüências,  e contribuir  para  o desenvolvimento  ulterior  do  mo- 
vimento gregoriano  no  Brasil. 

Para  atingir  êste  duplo  fim,  é indispensável  que  o trabalho  que 
vamos  fazer  juntos  seja  efetuado  não  superficialmente,  mas  em  pro- 
fundeza. De  outro  modo,  perderemos  todos  o nosso  tempo. 

Eis  porque  Mr.  Le  Guennant  chama  a atenção  dos  Semanistas,  de 
modo  todo  especial,  para  a importância  do  curso  que  será  ministrado 
por  Mr.  1’Abbé  Bihan.  Pede  instantemente  aos  Semanistas  que  ain- 
da não  têm  um  conhecimento  exato,  preciso,  não  só  dos  elementos 
da  notação  gregoriana,  mas  também  da  técnica  de  base,  que  sigam  o 
Curso  de  Mr.  TAbbé  Bihan,  e não  o seu. 

Não  se  constrói  uma  casa  sem  ter,  primeiro,  consolidado  os  ali- 
cerces, assegurando-se  de  que  terão  a necessária  fôrça  para  suportar 
todo  o edifício,  sem  que  êste  corra  o risco  de  desabar. 
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Examine-se  cada  um  a respeito,  lembrando-se  de  que  o conselho 
dado  por  Mr.  Le  Guennant  repousa  numa  experiência  já  longa  das 
Semanas  Gregorianas  francesas. 

E’  o momento  de  nos  lembrarmos  de  que  “a  prudência  é a mãe 
da  certeza”. 

Prosseguiram-se  as  “Semanas  Gregorianas”  num  ambiente  de  ale- 
gria, de  paz,  de  estudo  entusiasta  e frutífero.  Os  100  Semanistas  ins- 
critos foram  98%  assíduos.  Parabéns! 

Os  resultados,  já  os  devem  ter  lido  nos  diversos  Jornais  cariocas 
e em  alguns  do  interior,  do  Chile,  do  México,  da  Espanha  e de  Portu- 
gal. Notícias  muito  verídicas;  pois,  realmente,  esta  temporada  dos 
Gregorianistas  no  Rio  de  Janeiro  foi  notável,  formidável. 

Como  diz  o nosso  abalisado  crítico  de  arte  do  “Jornal  do  Comér- 
cio”, no  artigo  que  transcrevemos  a seguir,  foi  pena  o brasileiro  se 
ter  mostrado  acanhado,  arredio,  pois  muito  mais  gente,  e gente  capaz 
de  entender  a bela  linguagem  dos  Gregorianistas,  devia  ter  aprovei- 
tado desta,  não  dizemos  só  ocasião  única,  mas  desta  verdadeira  graça 
de  Deus  que  passou. 

AS  “SEMANAS  GREGORIANAS” 

Andrade  Muricy  — “Jornal  do  Comércio  de 

10-IX-1952 

As  “Semanas  Gregorianas”,  de  iniciativa  da  Escola  Pio  X,  reali- 
zadas recentemente,  sob  a orientação  do  Sr.  Le  Guennant,  diretor  do 
Instituto  Gregoriano  de  Paris,  não  tiveram  a repercussão  devida.  O 
desinterêsse  dos  católicos  brasileiros  por  tudo  que  concerne  à vida  da 
Igreja  só  é comparável  ao  seu  alheiamento  de  tôda  cultura  religiosa. 

O assunto  música  religiosa  é englobado  nesse  alheiamento  desde- 
nhoso, senão  hostil.  Quando  a própria  liturgia  é substituída  por  prá- 
ticas supersticiosas  e por  devoçõezinhas  de  limites  confessionais  incer- 
tos, não  é de  estranhar  que  qualquer  ruido  um  pouco  “melodioso”, 
algum  solo  de  violino  “cheio  de  expressão”,  bastem  ao  sentimentalis- 
mo mediano  dos  fiéis.  As  missas  cantadas  continuam  a receber  essa 
qualidade  do  fato  duma  senhora  cantar  amadoristicamente  uma  Ave- 
Maria  ou  um  Agnus  Dei  adocicados  e pálidos. 

Apesar  da  Pastoral  n.  4,  sôbre  “Música  Sacra”,  do  Sr.  Cardeal 
Arcebispo  D.  Jaime  de  Barros  Câmara,  tudo  marcha  com  desespera- 
dora  lentidão  nesse  terreno.  Entretanto,  indícios  de  reação  já  se  vão 
acusando;  e um  deles  foi  a possibilidade  de  realização  daquela  ines- 
quecível Missa  da  Assunção  de  Nossa  Senhora,  em  15  de  Agosto  findo. 
Outros:  o labor  desvelado  da  Escola  Pio  X,  filiada  ao  referido  Insti- 
tuto Gregoriano  de  Paris,  bem  como  os  resultados  satisfatórios  conse- 
guidos pelo  côro  do  Seminário  Arquiepiscopal. 
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O Sr.  Le  Guennant  antes  de  voltar  à França  endereçou  ao  reda- 
tor dêstes  folhetins  importante  carta,  de  que  não  me  posso  eximir  de 
reproduzir  os  trechos  mais  expressivos.  São  êstes: 

“O  Sr.  tratou  a questão  nos  seus  fundamentos,  observando  de  ma- 
neira muito  exata  e muito  clara  os  caracteres  específicos  do  Canto 
Gregoriano,  em  que  tudo  é oração  e somente  oração,  melodia  e texto 
conjugados.  O Sr.  sublinhou  justificadamente  que  o único  clima  no 
qual  se  torna  possível  apreciar  plenamente  o valor  próprio  do  Canto 
Gregoriano  é o ofício  litúrgico.  Sem  dúvida,  é por  vêzes  necessário 
extraí-lo  do  seu  meio  natural,  como  fizemos  nas  “Ondas  Musicais”, 
para  atrair  sôbre  êle  a atenção  do  grande  público,  o qual,  no  seu  con- 
junto, fica  indiferente  à sua  beleza.  Ainda  assim,  conceber  o Canto 
Gregoriano  como  matéria  de  “concêrto  espiritual”  equivale  a infir- 
mar, pela  própria  base,  o problema  inteiro  de  sua  restauração.  O 
Canto  Gregoriano  pertence  à liturgia  solene  não  a título  acessório,  po- 
rém como  elemento  essencial  do  culto  celebrado. 

“O  Sr.  insistiu  também  sôbre  o fato  de  que  o Canto  Gregoriano 
não  é uma  arte  “primitiva”,  no  sentido  que  damos  a essa  palavra  no 
estudo  da  evolução  das  formas  musicais,  porém  uma  arte  final,  per- 
feita por  si  mesma,  por  intermédio  da  qual  o Ocidente  recebeu  na  sua 
plenitude  a herança  da  tradição  grecolatina,  princípio  e fundamento 
da  sua  cultura  inteira. 

“Enfim,  li  com  emoção  o que  o Sr.  disse  ( — Folhetim  do  “Jornal 
do  Comércio”,  de  20  de  Agosto  findo  — ) da  impressão  produzida  pela 
missa  solene  celebrada  a 15  de  Agosto  na  Igreja  da  Candelária.  Se  se 
atenta  em  que  os  grupos  participantes  não  tinham  nunca  ensaiado 
juntos  e se  desconheciam  mútuamente  antes  da  sua  reunião  na  Can- 
delária, será  justo  admitir  que  a técnica  de  base,  na  sua  precisão  ex- 
trema, representou  ali  papel  capital  e que,  sem  ela,  nada  seria  possí- 
vel no  plano  do  grande  ritmo,  quer  dizer,  no  período  duma  inter- 
pretação já  expressiva  e cheia  de  vida. 

“Foi  para  fazer  compreender  a sua  absoluta  necessidade  que  nos 
dedicamos,  o Sr.  Padre  Bihan  e eu,  durante  a nossa  estada  no  Rio. 
Para  ensiná-la  é que  se  esforça  a Escola  Pio  X. 

“Ela  não  é sempre  compreendida,  essa  técnica.  Negligenciá-la,  ou 
substrair-se  às  suas  exigências  é não  se  garantir  contra  os  insucessos, 
não  imputáveis  ao  Canto  Gregoriano  a serviço  do  qual  é inevitável,  em 
conseqüência,  nessas  condições,  o desencorajamento. 


Teríamos  muito  mais  a dizer,  muitos  artigos  dos  Jornais  a salien- 
tar; mas  seria  longo  demais.  Na  Crônica  da  Escola  Pio  X estão  cata- 
logados todos  os  recortes  de  jornais  e em  número  bastante  elevado. 
Artigos  muito  bem  feitos,  com  preocupação  da  verdade  e do  belo. 
Antes,  porém,  de  fechar  esta  pequena  relação  de  fatos  tão  grandes  em 
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sua  simplicidade  e profundeza,  permitam-nos  uma  última  apreciação 
sôbre  o que  pode  atingir  a verdadeira  entente  cristã. 

E é bela  e simples  entre  o Diretor  do  Instituto  Gregoriano  de 
Paris  e o seu  Vice-Diretor.  Um  ancião,  outro  jovem.  Um  leigo,  ou- 
tro sacerdote.  Logo,  certamente,  deve  haver  diferenças  de  pontos  de 
vista.  E os  há.  Entretanto  a causa  de  Deus  os  une  de  maneira  tan- 
givel.  Maneira  cristã:  de  respeito  mútuo,  delicadeza  mútua,  ordem 
nos  valores.  Ritmo,  enfim!  que  no  caso  se  chama  CARIDADE.  Os 
dois  nos  proporcionaram  exemplo  vivo  e vivido  da  união  que  cria  o 
estudo  e a prática  do  Canto  Gregoriano.  Não  demos  aqui  a opinião  de 
um  ou  dois.  Foi  impressão  de  quantos  seguiram  as  “Semanas”,  co- 
municada espontânea  e sinceramente. 

Que  resultados  trouxe  esta  temporada  gregoriana? 

— De  entusiasmo.  Amor  à Igreja.  Elevação.  Compreensão  maior. 

Não  sabia  ser  assim  o Gregoriano . . .”  — “Por  que  não  havemos  de 
cultivar  na  Igreja  canto  tão  sublime’’?  — Por  que  nas  Paróquias  não 
se  fala,  se  incentiva  o Canto  Gregoriano?”  — ‘‘Esta  Semana  valeu  por 
um  Retiro!”  — “Que  poder  de  oração  nos  comunica” ! — “Senti-me 
pertencer  realmente  à Igreja,  à um  todo”.  — “Êste  canto  nos  eleva  e 
une  a Deus”.  — Dias  do  Céu  foram  os  desta  semana — “Foi-me 
comunicada  uma  energia  uma  convicção  intraduzíveis!” 

Conversa  entre  garotinhas,  após  a Missa  do  dia  15: 

— Você  gostou? 

— De  certo!  Nunca  ouvi  Missa  igual.  Você  não  sentiu  que  todo 

mundo  estava  rezando  juntinho,  juntinho,  e com  fervor? 

— E’  mesmo.  Não  era  a gente  sozinha  que  rezava,  era  todo  mun- 
do junto. 

Eis  algumas  reflexões  espontâneas,  que  não  foram  ouvidas  desa- 
tentamente. Sem  inquérito  formalizado,  foram  colhidas  em  “discre- 
to” caderninho  de  bolso  e entregues  a Deus,  por  meio  de  Nossa  Mãe 
do  Céu,  para  que  dèem  frutos. 

A “Escola  Pio  X”  aqui  está  para  dar-lhes  “a  técnica  de  base,  em 
sua  precisão  extrema”.  Sem  ela,  abre-se  uma  porta  de  par  em  par 
para  o desencorajamento  inevitável,  pois  não  se  pode  chegar  a uma 
“interpretação  expressiva  e cheia  de  vida”,  sem  técnica  básica. 

Parou  a Escola  suas  atividades? 

Temporàriamente.  Por  15  dias.  A l.°  de  Setembro  reabriram-se 
as  aulas,  com  15  alunas  novas.  Foi  necessário  abrir  um  novo  turno 
de  l.°  Ano.  A finalidade  dos  estudos  práticos  se  concentrou  na  Missa 
de  Todos  os  Santos  e na  do  dia  dos  Finados. 
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I.°  de  Novembro.  — 13  Colégios  tomaram  parte  no  canto  do  Co- 
mum da  Missa  IX  e Credo  IV.  Repetimos  o mesmo  do  dia  15  de  Agos- 
to, para  bem  firmar  as  gentis  e piedosas  cantoras. 

Mosteiro  São  Bento,  6 de  Novembro  de  1952. 

Revda.  Madre 

Não  queria  deixar  de  transmitir  à Snra.  as  minhas  sinceras  con- 
gratulações pelos  seus  beneméritos  esforços  desenvolvidos  em  prol  do 
Canto  Gregoriano.  A realização  da  festa  de  Todos  os  Santos  foi  uma 
demonstração  evidente  de  que  a bênção  do  Céu  vai  fecundando  o tra- 
balho da  Escola  Pio  X;  representa  algo  de  inédito  na  história  do  ca- 
tolicismo no  Brasil  dos  últimos  tempos.  Incluo  aqui  os  meus  votos 
ardentes  para  que  a Escola  Pio  X se  afirme  cada  vez  mais,  para  a boa 
formação  litúrgica  dos  nossos  fiéis. 

Com  a bênção  e os  protestos  de  elevada  caridade  em  Cristo, 

t Martinho  O.  S.  B. 

Abade 


Mas.  . para  quem  é afinal  esta  carta? 

Não  é só  da  pseudo  “Madre”  (pois  ela  não  passa  de  uma  Irmã 
mais  velha  de  todos  seus  irmãos  e irmãs  da  grande  família  grego- 
rianista)  . Não  é dela.  Quem  cantou  a Missa?  — Os  Monges,  no  qua- 
dro belíssimo  da  liturgia  em  seu  grande  esplendor  de  majestade,  de 
paz,  de  profunda  piedade;  o Seminário  Arquidiocesano  S.  José  que 
já  está  ficando  de  posse  da  verdadeira  técnica  gregoriana;  os  Colégios: 
Stos.  Anjos,  Asilo  Isabel,  Assunção,  Liceu  de  Artes  e Ofícios  Femini- 
nos, Notre  Dame,  Orfanato  Sto.  Antônio,  Sion  e Sta.  Ursula.  Outros 
Colégios  haviam  prometido  união  ao  Côro,  mas  chovia  muito  naquela 
manhã  tôda.  De  500  alunas  que  se  haviam  comprometido,  somente 
300  puderam  afrontar  o mau  tempo.  A Escola  Pio  X teve  a honra 
de  alternar  o Intróito,  o Alleluia  e a Comunhão  com  os  Monges. 

Regeu  o Côro  da  nave,  o Revmo.  Mons.  Mota  e Albuquerque, 
Reitor  do  Seminário  e Presidente  da  Comissão  de  Música  Sacra.  As 
jovens  cantoras  não  se  sentiram  absolutamente  alheias  à sua  regência. 
Vantagem  da  técnica  de  base. 

Ao  todo,  portanto,  contando  os  Monges,  os  Seminarista,  a Escola 
Pio  X e os  Colégios,  éramos  550  vozes. 

2 de  Novembro.  — Cantamos  a Missa  na  nossa  minúscula  capela 
do  Centro  Social  Feminino.  Poucas.  Apenas  10.  Mas  piedoso  foi  o 
canto.  Proporcionado  ao  tamanho  do  local. 

Continuamos  os  estudos,  e preparamos  a Missa  de  Encerramento 
das  Aulas. 

( Continuará . . . ) 
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A I2.a  Semana  Gregoriana  "A  Monástica" 

Mais  uma  Semana  Gregoriana  ! Esta  afirmação,  tão  fácil  çté’  ser 
dita  ou  escrita,  tem  para  nós,  os  que  acompanhamos  Os  passos  do  INS- 
TITUTO PIO  X do  Rio  de  Janeiro,  uma  significação  profunda  e con- 
soladora . 

Profunda  pelo  que  encerra  de  medidas,  desejos,  sonhos  e esforços 
dispendidos  pelos  responsáveis  pela  Obra  de  Restauração  do  Canto 
Ditúrgico  em  terras  generosas  e ricas  de  sensibilidade  musical  do 
Brasil. 

Consoladora  pelos  frutos  palpáveis  e promissores  de  futuras  co- 
lheitas esplêndidas  que  já  aparecem,  irrecusáveis  e reais.  De  uma 
realidade  que  os  olhos  do  grande  público  não  logram  descobrir  porque 
não  pagamos  reportagem  nem  estardalhaçamos  realizações.  Mas 
quanto  efetivos  e voluntàriamente  de  base  ! 

Porque  uma  das  notas  características  do  movimento  gregoriano 
brasileiro  — nisto  sentimos  a irradiação  pessoal  de  D.  João  Enout  O.S.B. 
e de  Ir.  M.-Rose  — é de  trabalhar  num  silêncio  que  não  trobeteia  pro- 
positos  mas  cresce  com  segurança,  plantando  hoje  para,  abençoados 
os  “campos”  pelo  orvalho  da  graça,  colher  amanhã.  Um  amanhã  que 
já  não  parece  tão  distante  como  aparecia  lá  por  1950  ao  se  ensaiarem 
os  primeiros  passos  da  Obra  Gregoriano. 


AMBIENTE  BENEDITINO.  Somos  dos  que  creêm  na  Providência 
a dispor  certas  circunstâncias  que  nós,  cegos,  denominamos  coinci- 
dências. Pobre  linguagem  humana  a não  querer  sentir  a presença  do 
Espírito  nos  grandes  trabahos  da  Igreja. 

Por  isso,  não  nos  surpreende  o fato  de  as  características  desta 
12.a  Semana  terem  refletido  as  condições  do  ambiente  dentro  do  qual 
se  realizou  : no  Mosteiro  de  S . Bento,  — montanha  isolada  e silen- 
ciosa, plantada  dentro  do  bulício  da  Urbs  maravilhosa.  Daí  os  tra- 
balhos desta  Semana  terem  decorrido  num  clima  monástico.  Para 
gáudio  de  todos,  mesmo  dos  “menininhos”  que  sentiram  a fôrça  pene- 
trante da  seriedade  beneditina.  A tal  ponto  que  uma  “menininha” 
indagou  surprêsa  : — “Que  é que  têm  os  “menininhos”  que  estão  tão 
comportados,  êste  ano  ?”  Não  fôra  a carta-presença  do  “Alfredinho” 
explicando  a ausência  motivada  e não  se  teriam  revivido  os  “dimi- 
nutivos” da  famosa,  distante  e saudosa  Semana  Ward-Gregoriana  de 
1957.  Influência  do  Mosteiro,  certamente.  Depois,  não  esqueçamos 
que  os  alunos  estão  crescendo  e já  abandonaram  a cartilha  da  C.R.F. 
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para  passearem,  sabidos  e ponderados,  pelos  jardins  do  Ritmo,  havendo 
mesmo  alguns  — os  3 do  III.°  Ano  — a ensaiarem  vôos  na  Síntese  do 
Grande  Ritmo  Composto,  com  a segurança  de  uma  linha  de  vôo  bem 
traçada  e melhor  sentida  : a Quironomia. 

OS  QUADROS  VÀO  SE  FORMANDO 

Foi  esta  a primeira  vez  que  a Semana  Gregoriana  funcionou  com 
os  3 Anos,  distribuídos  e bem  delimitados,  dando  a idéia  exata  do  que 
será  o INSTITUTO  PIO  X,  dentro  em  breve,  quando  seus  Encontros 
bi-anuais  apresentarem  todos  os  gráus  de  seu  esquema  completo : 
l.°,  2.°,  3.°  e 4.°  Ano.  Velho  sonho  que  Ir.  M.-Rose  já  antevê  realizado, 
com  alegria  e merecimento.  Pareceu-nos  até  que  ela  pensa  já  no 
Nunc  dimittis  — cremos  que  com  demasiada  pressa,  no  que  tal  signi- 
ficar “retirada  do  palco”.  Deus  lhe  dê  forças  para  muitos  e muitos 
anos,  mesmo  porque  não  está  fora  dos  planos  de  Deus,  premiar,  já 
neste  mundo,  os  seus  servos  — bonus  et  fidelis  servus  — dando-lhes 
ver  frutos  onde  êles  plantaram  lágrimas  e suores.  Contamos  com 
SÃO  PIO  X (que  não  pede  licença  para  proteger  seu  INSTITUTO  DO 
RIO),  para  que  a alma  do  Movimento  entre  nós,  continue  a palpitar 
ainda  por  muitos  anos. 

❖ ❖ ❖ 

SURPRESA,  NÃO! 

Sim,  Deus  sabe  o que  faz.  Vimos  a prova  uma  vez  mais.  Com 
a viagem  de  Ir.  Maria  Lina,  empreendendo  a grande  Arsis  que  a levou 
até  o INSTITUTO  GRÉGORIEN  de  Paris  — onde  lhe  auguramos  uma 
Thesis  proveitosa  — e a ausência  de  outros  professores,  foi  preciso 
descobrir  um  professor  para  o l.°  Ano.  Irmã  Philomena,  sem  fôrça 
para  recusar  apesar  do  “minha  hora  ainda  não  chegou”  que,  como 
seu  colega,  ela  repetiu,  lá  se  foi,  obediente,  prover  a cadeira  de  pro- 
fessora dos  principiantes. 

Nós,  velhos  costumes  de  repórter,  quisemos  saber  como  “se  arru- 
mava” a novel  professora;  não  por  bisbilhotice  mas  para,  uma  vez 
mais,  tirarmos  a prova  do  que  afirmava  M.  Le  Guennant:  “C’est  la 
Méthode  ( de  Solesmes)  q ui  est  parfaite”.  Fomos  e constatámos  a 
grande  vitória  : Os  alunos  do  l.°  Ano  não  querem  saber  de  outro 

professor.  Então  encantados  com  Irmã  Philomena.  Ir.  M.-Rose  que  me 
confiou  igualmente  seu  contentamento,  deve  ter  pensado  : Digitus 

Dei  hic  est.  O amanhã  do  INSTITUTO  está  se  aclarando.  . . Por  isso, 
repetimos:  Surpresa,  não  ! 
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DADOS 

Reunida  de  16  a 27  de  julho,  no  Mosteiro  de  São  Bento  do  Rio, 
a 12.a  Semana  Gregoriana  contou  com  a presença  de  54  alunos,  dis- 
tribuídos em  3 Anos  (ou  Gráus)  sendo 

43 no  l.°  Ano 

8 no  2.°  Ano 

3 no  3.°  Ano. 

Estavam  representadas  18  Famílias  Religiosas. 

3 Sacerdotes  — 4 Clérigos  — 3 Irmãos  Maristas  — 8 leigos 

e 2 Irmãos  Maristas. 

Dominou  do  início  ao  fim  uma  característica  inconfundível:  serie- 
dade de  esforço,  certamente  influência  do  ambiente.  Não  passou  des- 
percebida a ninguém  a atração  poderosa  que  exerceram  as  Funções 
Litúrgicas  próprias  da  vida  beneditina.  Assim,  lado  a lado,  tínhamos 
o Atelier  de  trabalho  técnico  e o Templo  da  Ação  Litúrgica. 

Fique  aqui  um  agradecimento  comovido  dos  semanistas  religiosos 
a D . Martinho  Michler,  DD.  Abade  do  Mosteiro,  pela  acolhida  gene- 
rosa à mesa  da  Comunidade  para  o almoço.  Deus  lhe  pague  e a seus 
Monges,  as  atenções  com  que  nos  cercaram. 


AS  REALIZAÇÕES 

Como  sói  acontecer  em  nossas  Semanas,  cantamos  3 Missas  so- 
lenes. Uma  referência  especial  merece  a última,  a de  Encerramento 
que  dialogámos  com  os  Monges  e que  foi  irradiada  pela  Roquete  Pinto 
da  PDF.  Foi  uma  demonstração  da  eficácia  do  Método  de  Solesmes, 
pois,  levando-se  em  conta  que  boa  parte  dos  cantores  eram  principi- 
antes, o gráu  de  técnica  atingido  foi  de  molde  a entusiasmar  Ir.  M.- 
Rose. 

UNICUIQUE  SUI. 

Justiça  é que  não  terminemos  sem  uma  referência  aos  artífices 
dêste  empreendimento  que,  por  ser  Obra  de  Deus,  não  deixa  de  ter 
suas  vicissitudes  humanas  a exigirem  gente  capacitada  para  vencê-las. 

Além  de  D.  João  Evangelista  Enout,  osb.,  Diretor  do  Instituto  PIO 
X,  que  dirigiu  os  ensaios  diários,  sempre  “ambientados”  por  deliciosos 
comentários  espirituais  e de  Ir.  M.-Rose  à testa  das  aulas  do  2.°  e 3.° 
Ano,  além  da  supervisão  geral  de  tudo,  tivemos  as  aulas  de  Dicção  e 
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Teoria,  acrescidas  do  Curso  por  Correspondência,  parte  oral,  a cargo 
da  competente  e solícita  D.  Laura.  Finalmente,  o trabalho  profícuo  de 
D.  Clarirse  em  aulas  de  Impostação  da  Voz. 

No  último  dia  realizaram-se  os  EXAMES  ORAIS  finais  do  l.°  e 
2.°  Ano,  com  resultados  satisfatórios.  E aqui,  rendendo  graças  a Deus 
pelos  resultados  conseguidos  e com  votos  de  proveitoso  semestre  para 
todos  os  Semanistas,  despede-se  o colega 

IRMÃO  ÁTICO  RUBINI,  Marista 

12  DE  OUTUBRO 
FESTA  DE  N.  SNR.a  APARECIDA 

O nosso  Diretor,  D.  João  Evangelista  Enout  O . S . B . pede  encareci- 
damente  aos  Colégios  que  preparem  boas  alunas  para  irem  nêste  dia  ao 
Mosteiro  S.  Bento  cantar,  às  10  horas,  a Missa  da  Padroeira  do  Brasil. 
Pede  às  Professoras  que  preparem  as  meninas  para  o seguinte  programa  : 
Asperges  I (só  a Antífona)  — Missa  IX  — Credo  III  — 

Alleluia  da  Missa  de  8 de  Dezembro  (L.U.P  1318)  (só  a palavra 
Alleluia  — Communio  "Gloriosa"  (L.U.p  1319). 

Logo  que  estiverem  sabidas  estas  partes,  D.  João  aceitará  convites 
para  ir  em  cada  Colégio,  dar  o acabado,  se  preciso  for. 

A PRÓXIMA  SEMANA  DE  ESTUDOS 
DE  CANTO  GREGORIANO  (13.a) 


Será  em  São  Paulo,  no  Colégio  Santo  Agostinho,  Rua  Caio  Prado, 
232  — Caixa  Postal  2848  — Recebem-se  adesões  até  o dia  25  de  de- 
zembro de  1958.  — Datas  : de  11  de  janeiro  (às  15  hs.)  até  21  de 
janeiro , às  10  hs. 

Para  inscrições  : no  enderêço  acima  e no  Instituto  Pio  X do  Rio 
de  Janeiro  — ■ Rua  Real  Grandeza,  108  — Botafogo  — E’  favor  não 
deixarem  as  inscrições  para  a última  hora,  pois  a Diretoria  precisa 
organizar  os  Cursos  com  antecedência.  Haverá  aulas  de  l.°,  2.°  3." 
Anos  e Curso  de  Regência  do  Canto  Gregoriano  — Curso  de  Interpre- 
tação paleográjica  e Ensaios. 

. rf ' ' I ; . 

REVISTA  GREGORIANA 

- , - ; , ; .O. 

1 .•  Queiram  ler  a Nota  em  rodapé,  atrás,  no  fim  do  artigo 
2."  Livro  de  CANTO  GREGORIANO: 

2.  se  têm  interesse  por  nossa  R.G.,  tenham  a bondade  de  aju- 
dá-la inserindo  em  alguma  REVISTA  ou  JORNAL  de  sua 
cidade  ou  cidades  vizinhas  o seguinte  anúncio  : 
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JÁ  CONHECE  A REVISTA  GREGORIANA  ? 

Destina-se  a difundir  no  Brasil  o amor  ao  Canto  Gregoriano,  à Liturgia  e à 
S.  Escritura;  acha-se  já  em  seu  28.°  número  a “REVISTA  GREGORIANA” 
publicada  pelo  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro. 

Assina tura  anual  : CrS  100.00  (48  a>  60  págs.) 

RUA  REAL  GRANDEZA  108  — BOTAFOGO  — RIO 

3 . queira  propagar  o seguinte  ; 

UM  BOM  PRESENTE  PARA  SACERDOTES,  RELIGIOSAS 
SEMINARISTAS  E LEIGOS 

APROVEITE  ESTA  OFERTA: 

SEMANA  SANTA  EM  DISCO 

Côro  do  "INSTITUTO  PIO  X DO 
RIO  DE  JANEIRO" 

LONG-PLAY  com  22  peças 

Gravação  RCA  Victor 

Canto  Gregoriano  regido  por  D.  Jc.'o  Evangelista  Enout,  O.S.B. 
Preço  — Cr$  300,00  — mais  o porte. 

À venda  : No  Rio  de  Janeiro  : 

“Confederação  Católica  Arquidiocesana"  — • R S.  José<  90  — Sala  2108  — 
21.°  Andar. 

Livraria  “Lumen  Christi”  — Mosteiro  de  São  Bento  — Caixa  Postar  2 66. 
Livraria  ‘-Agir  Editora"  — R.  México  98  - B — Caixa  Postal  3291. 

Em  São  Paulo  (Capital)  : 

Livraria  “Sal"  — Av.  Ipiranga,  586  — 9.°  andar. 

Livraria  “Agir  Editora"  — Rua  Bráulio  Gomes,  125  - loja,  2 — Caixa 
Postal  6040. 

Em  Belo  Horizonte  (Minas) : 

Livraria  “Agir"  — Av.  Afonso  Pena,  919  — Caixa  Postal  733. 
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O Ritual  bilingue  para  u Clero  do  Brasil  : 

PEQUENO  RITUAL  ROMANO 

LATINO  - PORTUGUÊS 

COLLECTIO  RITUUM 

ad  instar 

Appendicis  Ritualis  Romani 
pro  omnibus 

BRASILIAE  DIOECESIBUS 

Aprovado  pela  Sagrada  Congregação  dos  Ritos 
por  Decreto  de  14  de  março  de  1958 


Edição  oficial  autorizada  pela 
Conferência  Nacional  dos  Bispos  do  Brasil 


Impresso  em  duas  côres,  encadernado 
Formato:  19X13 
Com  190  páginas 

Em  separata  : 

RITUAL  DO  BATISMO 

A nova  tradução  oficial  para  uso  dos  Fiéis  que  assistem 
à cerimônia  do  Batismo. 

Pequeno  folheto  contendo  o texto  para  Batismo  de  crianças,  com 
breves  explicações  litúrgicas.  Impresso  em  duas  côres. 


Pedidos  às 

EDIÇÕES  “LUMEN  CHRISTI” 

Mosteiro  de  S.  Bento  — Caixa  Postal  2.66(1 
Rio  de  Janeiro 
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"Os  livros  nos  falam  como  Deus,  como  homens  ou  como  o ba- 
rulho da  cidade  em  que  vivemos.  Falam-nos  como  Deus  quando 
nos  trazem  luz,  paz  e enchem-nos  de  silêncio.  Falam-nos  como  Deus 
quando  não  os  queremos  mais  deixar.  Falam-nos  como  homens, 
quando  os  desejamos  ouvir  de  novo.  Falam-nos  como  o ruído  da  ci- 
dade quando  nos  mantêm  cativos  por  uma  absorção  que  nada  nos 
diz,  não  nos  dá  paz  nem  apôio,  nada  a recordar,  e ainda  assim  não 
nos  deixam  escapar”. 


( Merton , “Thoúghts  in  Solitude”  p.  62-63.) 

A Revista  Gregoriana  apresenta  com  êste  número,  uma  nova  se- 
ção de  recensão  e crítica  de  livros  sob  o título  ‘‘Livros  em  Revista”. 
Esperamos  poder  apresentar  e apreciar  sempre  alguns  livros  de  maior 
interêsse  ou  de  maior  repercussão  sem  que  nos  sintamos  limitados  a 
determinado  assunto.  A Revista  Gregoriana  está  longe  de  ser  e de 
boa  vontade  o confessa  uma  revista  apenas  de  Canto  Gregoriano,  pois 
o limitar-se  a êle  não  seria  certamente  a melhor  maneira  de  o servir. 
E’  impossível  cultivar  uma  mentalidade  gregoriana  sem  uma  cultura 
escriturística,  teológica,  litúrgica,  de  tal  forma  se  entrelaçam  as  coisas 
que  estão  próximas  às  fontes. 

Assim  pois  como  admite  artigos  de  diferentes  matérias,  assim  co- 
mo lançou  a publicação  “Pergunte  e Responderemos”  cujo  enorme  e 
presto  sucesso  fêz  com  que  a mesma  ultrapassasse  o quadro  editorial 
da  Revista,  assim  também  em  nossa  seção,  admitirá  a Revista  Grego- 
riana os  mais  diversos  assuntos  desde  que  possam  suscitar  o interêsse 
de  nossos  leitores. 

Convidamos  mesmo  os  leitores  para  que  não  sejam  apenas  leito- 
res, mas  estabeleçam  com  “Livros  em  Revista”  um  diálogo  que  só 
pode  ser  proveitoso.  Indiquem-nos  os  livros  que  gostariam  de  ver 
apreciados  e discutidos.  Mandem-nos  suas  próprias  apreciações  e po- 
deremos chegar  juntos  à conclusão  de  quais  os  livros  que  nos  falam 
como  Deus,  como  homens  ou  como  o abominável  ruido  da  cidade.  . . 

D.  J.  E. 

Correspondência:  ‘‘Revista  Gregoriana”  ( Livros  em  Revista)  C P. 

2666  — Rio  de  Janeiro  (Distrito  Federal) 

Edith  Stein:  “A  Oração  da  Igreja” 

Tradução  da  versão  francesa  “La  Prière  de  1’Eglise”  pela  Companhia 
da  Virgem.  Rio  de  Janeiro,  1958,  AGIR  Editora. 

Com  uma  breve  nota  biográfica  sôbre  a filosofia  alemã  não-aria- 
na,  ou  seja  Sor.  Tereza  Benedita  da  Cruz,  a Carmelita  comentadora 
de  S.  João  da  Cruz  em  sua  “Ciência  da  Cruz”,  a Editora  AGIR  nos 
apresenta  em  tradução  a “plaquette”  de  autoria  da  mesma  Edith 
Stein,  intitulada  a “A  Oração  da  Igreja”.  São  poucas  páginas  que 
dizem  muito  mais  do  que  nelas,  materialmente,  pode  estar  escrito,  sô- 
bre um  tema  que  é fundamental  para  a vida  cristã  e que  raramente 
aparece  tratado  com  a clareza  devida  e com  os  conceitos  colocados  em 
seus  devidos  lugares.  Na  leitura  dessas  páginas  obtém-se  a visão  do 
assunto  como  êle  deve  ser  proposto,  podendo-se  então  dai  partir  para 
elocubrações  mais  desenvolvidas  sôbre  matéria  realmente  tão  vasta. 
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A Oração  da  Igreja  é dirigida  ao  Pai,  pelo  Cristo,  com  o Cristo  e 
no  Cristo,  na  unidade  do  Espírito  Santo.  Êste  é o apostolado  funda- 
mental que  a autora  estabelece  numa  espécie  de  brevissima  introdu- 
ção. Examina  em  seguida  nos  dois  capítulos  centrais:  “A  Oração  da 

Igreja:  Liturgia  e Eucaristia”,  “A  Oração  da  Igreja:  Diálogo  solitário 
com  Deus”,  todo  o tema  que  se  propõe  tratar.  O Cristo  está  sempre 
em  primeiro  plano  tanto  na  oração  social-litúrgica,  quanto  na  mação 
particular  e intima  de  alma,  a alma  do  cristão  com  Deus.  Quanto  à 
oração  social  da  Igreja,  esta  a herdou  do  Antigo  Testamento.  “Em 
lugar  do  Templo  de  Salomão”  Cristo  construiu  um  templo  de  pedras 
vivos:  a comunhão  dos  santos.  Êle  permanece  no  meio  dela  como  o 
Sumo  e Eterno  Sacerdote  e,  no  altar  é Êle  próprio  a vítima  perpé- 
tua” (p.29)  . A Eucaristia  é assim  centro  dêsse  louvor  instaurado 
em  novas  bases  por  Jesus  e do  qual  Êle  próprio  participa.  E’  o corpo 
místico  de  Cristo,  unificado  pela  Sagrada  Eucaristia  que  presta  todo  o 
louvor  a Deus:  “não  só  os  religiosos  cuja  vocação  é o solene  louvor 

de  Deus,  mas  todo  o povo  cristão.  Quando  para  as  grandes  festas 
afluem  os  fiéis  às  igrejas  abaciais  ou  catedrais  e tomam  parte  ativa 
e jubilosamente  nas  formas  renovadas  da  vida  litúrgica,  estão  teste- 
munhando que  sua  vocação  é o louvor  divino,  “(p.  3)  Essa  oração 
da  Igreja,  que  se  realiza  socialmente,  bem  exprime  “A  unidade  litúr- 
gica da  Igreja  do  Céu  e da  Igreja  da  terra,  pois  uma  e outra  rende 
graças  a Deus  “por  Jesus  Cristo”.  A Igreja  nêste  mundo  respira  em 
profunda  unidade  com  a Jerusalém  celeste.  Cada  cristão  é uma  pe- 
dra viva  dessa  cidade  de  Deus;  isso  porque  cada  alma  é em  si  mesma 
templo  de  Deus,  está  unida  a Deus  pela  oração  chamada:  o diálogo 
solitário  com  Deus,  que  é também  oração  da  Igreja.  E’  ainda  Jesus 
quem  nos  leva  a orar  em  segrêdo  com  Deus.  Êle  rezou  nas  monta- 
nhas, nos  desertos  antes  de  escolher  seus  apóstolos,  antes  de  operar 
milagres,  antès  de  se  entregar  aos  judeus,  Êle  rezou  no  alto  da  Cruz, 
Êle  nos  ensinou  a rezar.  Para  Edith  Stein:  “A  oração  sacerdotal 
do  Salvador  — conforme  se  encontra  no  c.  17  do  Evangelho 
S.  João  — entrega-nos  o segrêdo  da  vida  interior:  unidade  íntima 
das  pessoas  divinas  e inhabitação  de  Deus  na  alma.  Nessas  secre- 
tas profundezas,  no  mistério  e no  silêncio  é que  foi  preparada  e se 
realizou  a obra  da  Redenção  e é dêsse  modo  que  ela  prosseguirá 
até  o fim  dos  tempos,  até  o momento  e mque  todos  serão,  efetiva- 
mente, um  em  Deus.  “(p.  40-41).  E’  incalculável  para  a história  e 
para  os  juizos  humanos  o real  valor  dessa  fôrça  na  determinação  do 
rumo  dos  acontecimentos. 

A suprema  salvação,  diz-nos  a Carmelita,  à beira  de  seu  sacrifício 
diante  do  vendaval  de  ódio  que  assolou  o mundo,  só  pode  ser  espe- 
rada dessas  forças  escondidas  e invisíveis,  mas  profundamente  ope- 
rantes em  outra  categoria  que  não  a das  coisas  terrenas  e efêmeras. 
Não  terá  sido  outra  a razão  que  fêz  a professora  e filósofa  tornar-se 
Carmelita.  Ela  quis  provar  com  sua  própria  vida  a verdade  de  seus 
conceitos.  Terá  sido,  com  isso,  um  filósofo  plenamente  vital,  para 
não  falar  em  “existencial”.  Nas  últimas  páginas  de  sua  “plaquette” 
a autora  mostra  a dependência  e íntima  relação  que  existe  entre  os 
dois  tipos  de  oração:  o exterior,  social,  litúrgico  e o interno,  solici- 
tário,  silencioso.  Sem  o coração  cheio  da  presença  de  Deus  é impos- 
sível a formação  da  assembléia,  do  Corpo  de  oração.  “O  solene  louvor 
de  Deus  deve  ter  seus  santuários  na  terra,  para  que  seja  celebrado 
com  tôda  a perfeição  de  que  os  homens  são  capazes.  Daí,  em  nome 
de  tôda  a Igreja,  êsse  louvor  pode  subir  ao  Céu.  agir  sôbre  todos  os 
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seus  membros,  despertar  sua  vida  interior  e estimular  seu  estorço 
íraterno.  Mas,  para  que  êsse  canto  de  louvor  seja  vivificado  do  inte- 
rior, é preciso,  ainda,  que  haja,  nesses  lugares  de  oração,  tempos  re- 
servados ao  aprofundamento  espiritual.  Do  contrário,  êsse  louvor  de- 
generaria num  balbuciar  de  lábios,  despido  de  tôda  a vida.  Graças  a 
ésses  focos  de  vida  interior  é que  tal  perigo  é afastado:  podem  as  al- 
mas aí  meditar  diante  de  Deus,  no  silêncio  e na  solidão,  a fim  de  se- 
rem, no  coração  da  Igreja,  as  cantoras  do  amor  que  vivifica  (p.  54-55.). 
A advertência  cheia  de  grande  verdade  não  é menos  plena  de  atuali- 
dade. A vida  de  piedade  dos  cristãos  estará  s.empre  diante  dessas 
duas  dificuldades:  fazer  transbordar  num  culto  exterior  e digno  o que 
a alma  possui  de  Deus,  não  deixar  que  êste  culto  exterior  fique  va- 
zio, sem  repercussão  e sem  fundamento  no  fundo  do  coração  cristão. 
A colocação  do  problema  já  é um  caminho  de  solução.  Essas  poucas 
páginas  de  Edith  Stein  prestam-nos  êste  considerável  serviço. 

Christine  Arnoty,  “Não  é tão  fácil  viver” 

Tradução  de  Oscar  Mendes,  Belo  Horizonte,  Ed.  Itatiaia  1958 

São-nos  apresentados  os  dois  diários  da  escritora  húngara  Chris- 
tine Armothy:  “Tenho  15  anos  e não  quero  morrer  “prêmio  “Vérité” 
de  1954  e sua  continuação  “Não  tão  fácil  viver”  publicada  em  1957. 
sob  a forma  de  um  só  livro  em  duas  partes,  que  tem  o título  do  se- 
gundo diário.  O primeiro  conta  as  causas  da  vida  diária  da  autora 
então  com  15  anos,  em  companhia  de  seus  pais  visinhos  e outras  pes- 
soas, no  fundo  de  um  porão,  sob  a luta  destruidora  entre  russos  e ale- 
mães pela  conquista  de  Budapest.  Terminada  a luta,  conta-nos  ainda 
a fuga  dos  três,  filha  e pais,  da  Hungria  para  a Áustria,  à procura 
de  uma  libertação,  a qualquer  preço,  da  opressão  russa.  Êsse  primei- 
ro livro  é uma  narrativa  vivíssima  de  episódios  violentíssimos  onde 
a população  civil  recèbe  os  mais  brutais  impactos  da  luta  de  vida  e de 
morte  entre  dois  inimigos  que  se  entredevoram  e se  engalfinham  pe- 
la conquista  de  uma  prêsa,  no  caso,  uma  cidade  cheia  de  sêres  huma- 
nos, a morte  mais  violenta  ronda  permanentemente,  atingindo  a cada 
instante  um  ou  outro  do  grupo.  São  momentos  em  que  a esquecida 
grandeza  e nobreza  humanas  se  revelam  aqui  e ali  em  ocasiões  mais 
inesperadas.  A costumeira  mesquinhez  humana  nem  por  isso  se  au- 
senta totalmente  e sua  presença  em  certos  momentos  em  que  a morte 
• az  sentir  de  perto  o bafo  da  eternidade,  produz  um  contraste  extrema- 
mente chocante.  A 2.a  parte  do  livro,  continuação  da  primeira  foca- 
liza a outra,  jovem  refugiada,  no  mundo  livre  ocidental,  principal- 
mente na  encostada  Paris,  sonho  da  mocinha  que  se  satura  de  litera- 
tura. A luta  descrita  por  êste  segundo  diário  é bem  diversa  da  do 
primeiro.  Não  importa,  não  deixa  de  ser  luta,  luta  fria,  luta  que 
não  mata  num  só  instante,  que  não  despedaça  o corpo  humano,  bra- 
ços perdidos  na  areia  tendo  na  mão  uma  aliança,  uma  cabeça  en- 
costada ao  meio  fio,  como  faziam  as  granadas  e estilhaços  de  Buda- 
pest, mas  que  mata  a longo  prazo,  que  mata  com  a mão  de  quem 
aparentemente  se  propõe  ajudar  ou,  ao  menos  colaborar,  num  con- 
trato “soi-disant”  decente  de  trabalho  e de  salário.  E’  a dureza,  da 
vida  pacífica  da  sociedade  burgueza  em  que,  com  tôda  a materialida- 
de, uma  família  é servida  à custa  da  miséria  de  outros,  ou  de  seu 
tratamento  infra-humano.  A autora  conta  tudo  isso  com  grande  natu- 
ralidade, é todo  um  documento  integralmente  vivido,  o que  cada 
um  pode  ver  com  seus  próprios  olhos  em  tôrno  de  si.  A autora  é ca- 
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tólica,  como  personagem  nem  sempre  agiu  como  católica,  nota-se  po- 
rém que  a seiva  cristã  confunde-se  simplesmente  com  a seiva  huma- 
na em  certos  ambientes  sociais  que  sem  terem  uma  consciência  muito 
nítida  de  uma  vida  religiosa  integralmente  e piedosamente  vivida,  ex- 
primem cristanismo  misturado  ao  simplesmente  humano. 

A leitura  é atraente  muitas  vêzes  forte,  como  ainda  mesma,  e por 
isso  nem  sempre  própria  paia  edificar.  Chega-se  facilmente  ao  fim  des- 
sas 240  páginas  de  um  testemunho  tão  real  e tão  sentido  de  cenas 
vividas  pelos  homens  que,  sem  o sabermos  bem,  vivem  no  mesmo  mun- 
do em  que  vivemos.  . 

Antoine  de  Saint-Exupery.  "Cartas  dc  Pequeno  Príncipe”  tradução 

de  Magda  Soares  Guimarães,  Belo  Horizonte,  Ed.  Itatiaia,  1958 

Duas  séries  de  cartas  íntimas  do  aviador  e literato  francês  desapa- 
recido em  missão  militar  em  1944,  umas  dirigidas  à sua  mãe,  outras 
à sua  amiga  de  juventude  Renée  de  Saussine  são  apresentadas  ao  nos- 
so público  que,  conhecendo  e admirando  a obra  tão  pessoal  do  autor, 
procurará  com  interêsse  tomar  contato  mais  de  perto  com  essa  do- 
cumentação que  o revelará  ainda  mais  intimamente.  Realmente  em 
Saint-Exupéry,  o homem  não  é menos  atraente  que  a obra  e esta, 
quanto  mais  joga  com  a imaginação  e a poesia,  tanto  mais  deixa 
transparecer  as  verdadeiras  dimensões  do  humano.  Não  se- 
rá êsse  o menor  segrêdo  de  seu  sucesso.  As  duas  séries  de  cartas 
que  são  apresentadas  e comentadas  por  algumas  páginas  de  suas  res- 
pectivas destinatárias,  revelam  aos  admiradores  de  St . -Ex.  traços  mar- 
cantes de  sua  personalidade.  O livro  se  abre  com  um  trabalho,  a 
“Carta  a um  refém”  (“Lettre  à um  otage”),  que  por  se  chamar  “carta”, 
incorpora-se  homogêneamente  à bela  publicação  da  Ed . Itatiaia,  mas, 
na  realidade  tem  um  caráter  bem  diverso  das  séries  de  cartas  que  se 
seguem.  “Carta  a um  refém”  são  páginas  cheias  de  vigor,  cheias  de 
poesia,  cheias  de  encantamento  e de  verdade.  O autor  tem  o ouvido 
sensível  para  distinguir  todos  os  diversíssimos  matizes  e significa- 
ções do  silêncio.  E'  de  grande  beleza  aquela  página  em  que  mostra 
oue  “um  silêncio  não  se  parece  com  outro  silêncio",  (p.  18)  . Não 
menos  comovente  sua  experiência  humana  de  saber  encontrar  a verda- 
deira face  do  outro  ou  dos  outros  homens  num  imperceptível  que  re- 
vela o humano,  o solidário,  a fonte  para  o diálogo,  para  a comuni- 
cação para  a mútua  salvação. 

“Lembro-me  do  sorriso  dos  salvadores,  quando  estava  perdido  (no 
Saara);  do  sorriso  dos  perdidos,  quando  era  eu  o salvador,  lembro-me 
déle  como  de  uma  pátria  em  que  me  sentia  muito  feliz.  O verdadeiro 
prazer  é o prazer  de  conviver.  O salvamento  era  apenas  uma  ocasião 
de  gozar  dêsse  prazer.  A água  não  tem  o poder  de  encantar,  se  não 
c-  presente  da  boa  vontade  dos  homens.  Os  cuidados  dispensados  a um 
doente,  o acolhimento  dado  ao  proscrito,  até  mesmo  o perdão,  só  valem 
graças  ao  sorriso  que  ilumina  a festa.  Reunimo-nos  no  sorriso  acima 
das  línguas,  das  cartas,  dos  partidos”,  (p.  26)  Uma  tirania  totali- 
tária poderia  dar-nos  tudo  como  conforto  e suficiência,  tirar-nos-ia 
o sorriso,  o encanto  livre  entre  os  homens. 

“Respeito  pelo  homem!  Respeito  pelo  homem!”  eis  a forte  excla- 
mação do  poeta  e do  homem.  Ela  ressoa  com  tôda  a propriedade  em 
qualquer  ocasião,  qualquer  tempo  dêste  nosso  mundo.  Não  é êle 
o mundo  descrito  nos  diários  de  Christine  Arnothy? . . . 

D.J  ,E. 
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mais  conforto  e qualidade 
ao  alcance  de  todos! 


Oferecendo  as  mesmas  vantsgens  dos 
melhores  refrigeradores  - pelo  rrenor 
preço  - o Climax  “Mídilha  de  Ouro" 
1958  põe  os  benefícios  da  refrigeração 
doméstica  ao  alcinc  • imediato  de  tôdas 
as  famílias  brasileiras! 


• TKINCO  cromado,  macio  e seguro 

• PINTURA  fosfatizada  (externamente)  e 
porcelanizada  (internamente) 

• CONGELADOR  HORIZONTAL  com  gave- 
tas para  cubos  de  gê.o 

• LUZ  INTERNA  automática  assegurando 
rerf  ta  visibi  ilade 

• NOVO  TERMOSTATO  com  7 graduações 
de  frio 

• BANDEJA  p á tica,  para  descongelo 

• LA  DE  VIDRO  nas  pareLs  e poria:  iso- 
lamento térmico  100%  eficiente 


Distribuidores : 
COMÉRCIO  E INDÚ3TRIA 


Av.  São  João,  1.4C0  - Fone:  52  6186 
São  Paulo 


